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Policia civil 


A organisação da. policia civil, nas con- 
dições de verdadeiro e efectivo prestimo, é 
uma das mais momentosas necessidades do 
paiz. 
ç Esta questão prende mais do que à pri- 
meira vista póde- parecer com as questões 
economicas e sociaes, de cuja solução depon-| 
de o regular desenvolvimento de todos os 
elementos de riqueza publica. 

As leis não se cumprem pelo seu simples 
enunciado : é mister quea existencia de uma 
força publica, bem organisada, lhes assegure 
a authoridade. | 

Sem isto não ha justiça, não ha segu-| 
rança, e a ausencia d'estos poderosos e fun- 
damentaes elementos de proficua governação 

roduz gravissimas perturbações no modo 
ser de um paiz. 

Em Portugal, apesar da indole pacifioa 
do povo, um crescido numero dos grandes 
proprietarios e capitalistas das povoações ru- 
raes, vendo que ae pr não acham 
verdadeiras garantias de segurança para as 
suas pessoas e haveres moveis,procuram para | 
viver os grandes centros de população, onde 
ha força armada, e assim deslocam dos pontos 
em que deviam ser reproductivos 05 recursos 
da propria localidade, que, por este modo, 
desviados da sua origem, vão para outros 
pontos animar industrias diversas d'aquella | 
que os produziu. E 

A isto se devo, em grande parte, o atra- 
go em que, relativamente a outras industrias, | 
se acha a-agricultura no nosso paiz. 

A estas considerações economicas acres- 
cem outras de não menos peso, que se ligam 
-à vida politica e social dos povos, que pelas 
mesmas razões se porturba e desequilibra. 

A conclusão logica d'estas premissas é 
que uma das mais urgentes necessidades do 
pais é a creação e a organisação de uma for-. 
ça publica, que em todo o paiz estabeleça 
condicções de segurança para tudo e para 
todos, ao abrigo da lei, dando a esta a for- 
ça da authoridade necessaria para que senão 
possa duvidar da infallibilidade da sua 

o. 


Fallou-so' ha tempos muito na organisa- | 


e da policia civil, e até, se bom nos lem- 
ra, foi apresentado um projecto para se 
crear em Lisboa como ensaio experimental. 

Era acanhsdo o commettimento, mas nem 
assim vingou, e pena foi, porque, iniciada a 
reforma n'um ponto do paiz, como a ne-| 
cessidade é geral e maior em outros pontos. 
que na capital, forçosamente teria de to- 
mar, á voz clamorosa d'esta necessidade, o 
caracter de generalidade, acommodado ds es- 
eciaes condições das diversas localidades. 

as porque se não fez então, não so segue 
que se não deva fazer. 
- E uma questão de momentoso interesse | 
publico, enem o governo nem os represen- 
tantes do paiz a podem descurar. E cremos 
que não descurarão. 

No emtanto, a organisação de uma policia 
civil precisa ser muito estudada, e não póde 
por isso ser tão prompta como era para de- 
sejar, em presença da exposição internacio- | 
nal que se prepara nesta cidade, e cumpre 

r 18s0 que se suppra afalta com medidas 
do cooaida! que afliancem aos estrangeiros e 
gentes do paiz, que a esse tompo vierem ao 
Porto, a inviolabilidade das suas algibeiras 
e dos haveres que comsigo tragam. 

A grande concorrencia de gente de to- 
das as procedencias deve attrahir ao Porto 
grande numero de ladrões de todas as es- 
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perigosa, cumpre que as authoridades pre- 
disponham com tempo os moios extraordi- 
narios o indispensaveis para quo 08 serviços 
da polícia, e muito particularmente da po- 
licia preventiva, sejam efficazes e apropria- 
dos ás circumstancias 

E' muito de crer que as authoridades 
tenham já pensado n'isto, mas nem por isso 
nos julgamos dispensados de lembrar, e a 
tempo, tudo o que entendemos necessario 
para que a gloria, que no Porto deve reflectir 
a exposição internacional, não seja empana- 
da com cousas que os estranhos possam to- 
mar á conta de atraso. | 


== E SAR TT — 


Revista da politica externa 


As questões mais graves com que so occu- | 


pa agora quasi toda a imprensa politica são as 
que se debatem pela palavra no parlamento 
italiano e pelas armas na America do Norte. 

A dos Estados-Unidos é, porém, a que 


mais chama a attonção de todos desde que. 


correu a nova da reeleição do presidente Lin- 
coln. Veja-se como o «Times» avalia a situa- 
ção d'aquelles Estados : 

« Podemos desde hoje considerar o partido 
democratico como expulso da arena da politi- 
ca prática e destinado a haver vergonhosa 
impunidade á custa da inacção e da submis- 
são, ou asupportar todas as miserias que os 
tyrannos podem infligir e os martyrés sofirer. 
Podemos considerar. a reeleição de Lincoln 
quasi como o equivalente de uma abdicação 


feita pelo povo americano dos direitos de go- 


vernar, como um passo decisivo dado no sen- 


tido do estabelecimento de um despotismo mi- 
litar, e parara destruição de um governo po-| 
pular que ainda póde existir na fórma, mas 


que em realidade acabou, 


« Os futuros historiadores é provavel que 
abram na segunda presidencia de Lincoln o | 


periodo durante o qual a constituição ameri- 
cana foi inteiramente abolida, e entrou na 
phase de transição tão conhecida dos ho- 
mens que teom estudado, o que atravessam as 


republicas na sua passagem de democracik à. 


tyrannia, » 

O «Times» movido do ardor das suas sym- 
pathias pelo Sul, exaggera talvez as suas apre- 
ciações vendo no resultado do escrutinio pre- 


sidencial o primeiro episodio do estabeleci- | € 
| successo das operações militares no Sul, Ag 


mento de uma tyrannia sobre as ruinas do go- 


verno livre. Não seremos, porém, nós que pre-. 


feriremos ao seu parecer o que emitto o orgão 


| do partido conservador na Inglaterra, o «Mor- 


ning-Herald», que se exprime da maneira se- 


| guinte : 


«Não nos parece que as esperanças de paz 
sejam sériamente enfraquecidas pelo successo 


| de Linçoln. A paz não depende dos desejos de 


um homem, mas da disposição dos espiritos de 


uma nação. Em quanto o Norte estivesse re- | 


solvido a continuar a guerra, nem o general 


| Mac-Clellan, nem mesmo Wallandigbam te- 
riam podido fazer a paz. Logo que o Norte es- 
'teja vordadeiramente cansado da guerra, con- | 
vencido de que a victoria é impossivel e dese- 
jogo de chegar a uma solução, embora baseada | 


na independencia do Sul, a paz será necessaria 
a Lincoln, e nem um Sumner nem um Brown- 
low a poderiam delongar. 

«Pensamos que nada poderia contribuir 
mais poderosamente para se chegar a um esta- 


do de cousas capaz de desanimar o partido da | 
guerra e de dispor o Norte para dar de mão á| 


sua desesperada empreza, do que a continua- 
ção do governo de Lincoln; e n'esta convicção 
saudamos a sua reeleição como um aconteci- 
mento de excellente agouro para os interesses 
do Sul e da humanidade. » 


| lo sol de Portugal, que lhe transformára em côr 


de azeviche a côr ruiva dos cabellos, que era 
um dos característicos mais salientes da gente 
israelita, no tempo em que fvi nação. N'elles, 
que usava compridos ao modo da epocha, ra- 
rejavam não poucas brancas; mas; apesar d'el- 


| las, o rosto ainda rutilava mocidade, e attra- 

hia pela serenidade melancolica e pela expres-| 
são bondosa e aberta, que a sua alma tão nobre. 
o tão generosa fazia subir até alli. Logo que. 


lançou de si o çorame, em que vinha embrulha- 
do, apresentou-se vestido do uma garnacha de 


fina grã azul celesto, orlada de ricas bordadu-. 
ras de torçal amarello, no poito da qual se via. 


o signal vermelho de seis pernas, especie de es- 


| trella, que as leis d'essa epocha, de harmonia 


| com os estupidos'e damnosos preconceitos de 


Paio e o arabi chegaram por fim a casa do 
bacharel. A's duasrijas pancadas, que o icha- 
eorvos bateu com o conto da bisarma na por- 
ta, abriu-se cesta quasi sem demora. 

— Ah! esses sois ?—bradou Vivaldo Men- 
' des, que fôra quem abrira — Festina gradum, 
Eleazar, festina gradum. Subi, andai, por vi- 
da vossa, andai prestes, que grão mister vai de 
vós n'esta casa, homem mui sabedor, e de vos- 
sa sciencia de guarecer... 

— E Alda ? — balbuciou o arabí, | 

— Funditus compos sui, de todo em seu 
accordo : porém, meu snr. tio, esvae-se por. 
uma ilharga; o a moura... oihme! functa est 
vita. .« interiit! morreu, a meu parecer ! 

E sem curar de fechar a porta, lançou-se 
alvoroçado pela escada acima, seguido por 
Eleazar a passo mais comedido. 

— (ue nunca fallará este ladrão lingua 
christenga | — balbuciou com raiva o ichacor- 
vos, desnorteado pelo latim do bacharel, que 
lhe não deixára perceber ae certo cousa, que 
lho satisfizesse a anciedade, em que vinha. F'e- 
chou então de arremesso a porta, e subiu. 

— Ecce homo ! —bradou Vivaldo Mendes, 
lançando-se de golpe dentro da sala. 

No limiar da porta assomou logo o arabí, 
crie figura, bem posta e varonil, realçou, ao 
fulgor das duas grossas velas de cora que ar- 
diam na sala, toda a esbelta graciosidade, que 


a lua tibia do luar lhe offuscava. Era alto de |. 


corpo e nobremente aprumado por natureaa. 
Tinha o rosto comprido, a fronte desembaraça- 
da e alta, os olhos vivos e penetrantes, o nariz 
aquilino, a bocca pequena e de beiços delga- 
dos. Era o verdadeiro typo da raça de Abra-. 
bão, pura e sem mescla, apenas modificado pe-. 


então, obrigavam os judeus q trazor para 08 
distinguir dos christãos. 
Eleazar Rodrigues, mal assomou no limiar 


da porta, abarcou com um relancear de olhos | 
penetrante toda a scena, quo so passava dentro | 


d'aquella sala, 

Fernão Martins, já desarmado e em pelo- 
te, estava sentado numa cadeira, pallido, mas 
não succumbido, A par d'ello, Alvaro Gonçal- 


ves aconchogava de quando em quando a toa- 
lha,que em fórma de compressa lhe tinham ata- 


do sobre a ferida; e com olhar, em que mal se 
disfarçava ancioso cuidado, já relanceava o fe- 


rido, já a sua Alda,já a porta, por onde aguat-| 
dava com impaciencia a ciesy do arabi e do | 


ichacorvos. Luiz Baldaia, não menos ancioso 
do que elle, ora o auxiliava no cuidado de am- 


parar o sangue, que corria da ferida do armei-| 


ro, ora dizia palavras de conforto e de alento, 
ora ia á janella espreitar polas taboinhas da 


adufa so já se aproximava 0 tão desejado Elea- | 
zar. Alda, sentada n'um escabello aos pés do 


tio, tinha entre as mãos pequeninas a rude mão 


| do operario, a qual banhava com lagrimas, que 
corriam a posar seu, apparentando ao mesmo. 


tempo sorrisos para corresponder ás palavras 
corajosas, que, para a confortar soltava desem- 
baraçadamente Fernão Martins, cujos olhos, 
rutilantes de puro amor de pai, pareciam rever- 
se nas mimosas foições da sun Alda. . 

— Ecce homo! — bradou, pois, o bacha- 
rel,lançando-se impetuosamente dentro da sala 
— ecce homo ! 

E logo, cahindo em si, o reflectindo que 
aquella exclamação podia ferir como epi- 

ramma o judeu, acrescentou gravemente : 


— Voto a Deus, D. Eleazar, que não ha | 


firmeza o novo vigor que Lincoln vai desen- 
volver, assim como não cremos no contrário, 


| porquo não se póde desdo já aventurar juizo 
sobre o poder que dá ao governo federal o re- 


sultado do voto popular e sobre as consequen- 
cias do indefinido prolongamento da guerra. 
Quem cansará primeiro, federaes ou confede- 
rados ? 

Do discurso do presidente do Sul, em que 
já hontem fallamos, vê-se que lhe repugna o 
projecto de alistar os escravos por meio da 
conscripção, que não admitte essa medida se- 
não na ultima extremidade, e que acha prefe- 
rivel que o Estado compre os escravos de que 
possa carecer para encher os quadros do exer- 
cito. 

As noticias militares pouco dizem, o uma 
parte do quo dizem é tão confuso que não 
se sabe como alcançar a verdade. Sherman 
destruiu Atlanta e marchou para Charles- 
town, na Carolina do Sul, deixando ná sua 


| retaguarda dous corpos a vigiarem os movi- 


mentos de Hood. Mas Hood, em lugar de 
correr a occupar Atlanta, ponto de grande 
importancia para a defeza dos Estados con- 
federados, tenta uma grande diversão no 
Tennesseo. Isto não se comprehende bem, O 
que parece certo é que, apesar de chuvas tor- 
renciaes, que teem obstado ás operações de 
Grant e doseu contrário Lee, continuam em 


bloqueio Richmoud e Petersburgo. 


Dous despachos publicamos hontem em 
que ha completa discordancia quanto á im- 
pressão que produziu na Confederação do 


Sul a reeleição de Lincoln. Um diz que os| 


periodicos do Sul a acolheram com satisfa- 


"ção, outro diz que a reprovam energicamen- 


te. E incrivel que esteja a verdade no pri- 
meiro. No Sul não poderia deixar de ver- 
se com prazer a quéda do homem que tão 
porfiadamente tem sustentado durante qua- 
tro annos, e ainda parece disposto para sus- 
tentar com igual obstinação, essa lucta mons- 
truosa que anniquilla o que foi poderosa e 


florescente republica. 


— Do Mexico é importante a noticia de 
haverem os francezes detlarado Matamoros 
porto franco. Matamoros está situado no 
golpho mexicano, e não dista muito do terri- 
torio dos Estados confederados, Esse porto 
poderá ser muito breve um grande centro 
de movimento mercantil. 

Da Algeria as noticias são favoraveis ao 


submissõss multiplicam-se e o estado dos ani- 
mos tende a abonançar. 
- — Passando á Europa, começaremos pe- 
las questões resultantes do conflicto germa- 
no-dinamarquez. 

“ Asfolhas officiosas de Berlim não se can- 
sam em violentos ataques aos governos, se- 
cundarios que, quanto á presença das tropas 


 federaes nos ducados, advogam os direitos 


da Dieta,e attribuem á Austriae à Prussia 
a intenção do exigirem, sem respeito a esses 
direitos, a sabida das tropas saxonias e ha- 
noverianas do Holstein. é 

As cortes secundarias reclamam contra 
essa linguagem da imprensa officiosa de Ber- 
lim,e chegam até a protestar formalmente con- 
tra as consequencias que a Prnssia preten- 


| de tirar do tratado de Vienna. E' para notar 
que em todos os actos relativos aos ducados 


diz sempre o governo prussiano : «Visto 
que pela tratado de Vienna os ducados en- 
traram na posse das duas cortes alliadas, 
etc.» Ora, o «Diario de Dresde», em um ar- 
tigo official em que contesta a legalidade do 
auto de posse, e especialmente o direito que 
se arrogam as duas potencias de dispor do 
throno dos ducados, termina pela seguinte 
conclusão : «Segundo todos os principios do 


A 2 ED >>> a 


ahi apodadura nas minhas palavras. E se 
Pilatos as disse por joguetar, nugas odi et 


“effucias, por minha parte aborreço farfalhe- 


rias e côres emprestadas. Pão pão, queijo 
queijo, como portuguez lidimo, e christão de 
boa lei... 

O copista, alado nas azas da importuna- 
ção, ainda foi mais além com o seu terri- 
vel discurso expiatorio, no qual metteu logo 
á força elogios à calligraphiae á illaminura 
e pragas à arte da imprensão e a Guttem- 


| berg. Nós, porém, é que o não podemos atu- 


rar mais tempo, porque temos de dar atten - 
ção a Alda, que, passado o primeiro abalo, pro- 
duzido pela precipitação da entrada do ba- 
charel, crgueu-se de golpe, correu ao arabi, 
e, tomando-lhe anciosamente a mão, bradou, 
fitando n'elle os olhos com suprema agonia: 

— Valoi-nos, bom Eleazar, valei-nos! 

E não podendo dizer mais, poz-se a bei-| 
goes phreneticamente a mão, abafada em, 
agrimas e soluços. 

Um fulgor de prazer celestial illuminou 
de repente as feições do judeu. Era aquella | 
a filha do seu amor, a filha que não podia 
chamar filha, que não via senão de relance 
e a furto, do quem nunca recebera uma ca- 
ricia, um só beijo !.. Outro que não fosse 
Eleazar Rodrigues porder-se-ia de certo alli. 
Valeu-lhe, porém, a sua grando alma, que o 
amparou e conteve no momento, em que o 


fervor d'aquelle affecto lhe ia a abrir in- 


cessantemente os braços para a filha contra 
o coração. Não o fez, pois; mas o esforço, 
ue comprimiu aquelle delicioso sentimento, 
: i grande de mais para de todo ser irresis- 
tivel. Ao passo que Eleazar aprumava no- 
bremento a sua esbelta corporatura, abando- 
nando com apparonte indifferença a mão aos 
beijos afílictos da filha, duas lagrimas arden- 
tissimas lufaram-lhe, mal seu grado, pelos 


olhos fóra, e vieram sumir-se na sua compri- 


da barba. vá 
— Não temass, menina, não te. , «mais... 
— balbuciou ao mesmo tempo. 


E não podendo arrancar do peito mais | 


palavra, avançou para o armeiro, cujas la- 
grimas, ao vor a extremosa afilicção da so- 
brinha, que adorava, lhe corriam deliciosa- 
mente pelas faces abaixo. 

Aquelle abalo do judeu fôra quasi que 
momentaneo, Na anciedade; em que todos 


estavam, aponas Luiz Baldaia o apanhou de | 


relance, e não viu n'ellemais que a impres- 
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peies, e, daveádo contar-so com esta invasão | Não cremos n'esta reacção provocada pela | direito das gentes, é verdade que so póde 


entrar na posse dos direitos do inimigo, 
conquistar o territorio do inimigo, mas nin- 


guem se póde apossar dos direitos do amigo | gaçi 
publica, onde os ditos delegados teem de desempe- | 


jnem do territorio amigo só por ter feito a 
guerra ao inimigo do amigo.» 


O rei Christiano IX dirigiu aos seus anti- | 


“gos subditos, cedidos agora à Allemanha, ex- 


outr'ora testemunharam à casa real da Dina- 
marca. Outra proclamação em que foram an- 
nunciados aos habitantes do reino os doloro- 
sos sacrifícios que a paz de Vienna consummá- 
ra, terminava por estas palavras significati- 
vas: «Tudo está perdido, salvo a esperança: o 
futuro é dos que teem uma vontade perseve- 
rante.» 

— Terminando pelo reino visinho, onde as 
eleições para deputados ás cortes parece que 
deram em resultado uma grande maioria do 
partido conservador, notaremos que não é sem 

importancia a retirada de Rivas do lugar de 
| presidente do conselho de Estado e a sua subs- 
tituição pelo marquez de Viluma. 

O marquez foi sempre um dos chefes mais 
activos do partido absolutista na Hespanha. A 
escolha do marquez de Viluma será um desa- 

| fio do ministerio Narvaez ao partido progres- 

|sista ? Seriam illusorias as disposições libe- 
raes d'este ministerio apregoadas por muitos 
periodicos do paiz ? 


e o a aj a e] E ção roça 


"* Questão resolvida 


dencia que havia entre o snr. delegado da co- 
marca de Felgueiras e os escrivães do res- 
peotivo juizo de direito, e se estabelece a dou- 
trina à seguir para casos identicos : 


Tendo sido presentes a Sua Magestado El-Rei 
os documentos relativos à questão levantada na co- 
marca de Felgueiras entre o delegado do procurador 
regio na mesma comarca e os escrivães do respectivo 

| Juizo de direito, relativamente a ger, ou não, o dito 
delegado obrigado a ir aos cartorios dos referidos es- 
crivães promover € assignar quaesquer termos em 
 psocesso em que o mesmo delegado intervenha na 
qualidade de magistrado do ministerio publico; e o 
mesmo augusto Senhor, considerando : 
- 1.º Que a magistratura do ministerio publico é 


| parallela o correspondente em cathegoria á magis- 


tratura judicial, o que por isso não podem os magis- 
trados do ministerio publico ter jus a menos deferen- 
cia da parte dos empregados subalternos dos tribu- 
| naes do que teem os juizes d'elles; 

2.º Que os magistrados do ministerio publico não 
teem por lei, nem podem ter pelos principios da ins- 
tituição d'esta importante magistratura, o caracter 
de simples partes litigantes nos processos em que 
com aquella qualidade intervierem, antes são, e 
devem ger, considerados, como bem dizem os proprios 
gupramencionados escrivães em sua resposta, como 


advogados da nação, isto é, como representantes na- | 


tos de todos os interesses sociaes na boa adminis: 
tração da justiça e como fiscaes da exacta obger- 
vancia da lei nos tribunses onde exercitam as suas 
funcções: 


3.º Que n'estes termos não podem ser inteira- 


| mente assimilhados sos litigantes particulares so- 
bretudo n'aquellas disposições das leis que não 


teem por fim assegurar direitos, mas unicamente re-. 
gular formalidades relativas à boa ordem do servi-| 


ço e meramente accessorias dos actos que acompa- 
nham; ' 


4,º Que n'este caso estão as disposições da novis-| 


| sima reforma judicial, artigos 673º, $ 1.º, 674., 
| 1.º, e outros correspondentes, e da lei de 11 de Junho 
| de 1849, artigo 1.º, na parte em que incidental. 
mente indicam os lugares onde devem ser inter- 
postos os seggravos, devendo por isso entender-se 
que as sobreditas disposições genericas e applicaveis 
ao commum dos litigantes,e sofrem pela natureza das 
cousas excepção, nos casos em que o exige a manu- 


tenção das instituições publicas, que aquellas leis] 


respeitam, auxiliam e desenvolvem; 

5.º Que tanto esta indicação de lugar é meramen- 
te accidental nas leis citadas, que a mesma novisei- 
ma reforma judicial, no artigo 681.º, $ 1.º, a omit- 
tiu com referencia à interposição dos termos de 
pellação, recursos de natureza' mais importante 
UE a A LR 
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| são produzida pela afilicção de Alda. Houve,| 


porém, ahi alguem, que elle feriu profunda- 
mente n'alma. 
ver o fulgor sobrenatural do olhar, com que 
o judeu fitava a sua Alda, o terrivel coura- 
| ceiro da ponte de S. Domingos carregou o 
sobr'olho. N'aquelle movimento do israelis- 
| ta, Alvaro pensou ver a demonstração de um 
outro affecto para com a mulher que elle 
amava, e cuja formosura exercia sobre elle 
tão dominadora influencia. 7 

O arabí gproximou-se do armeiro. 

— Tende animo, Fernão Martins;— disse 
em voz de verdadeiro amigo — quererá Deus 
quo não seja nada. O Senhor é todo pode- 

| FOSO. 

Assim dizendo, ajoelhou diante delle, e 
principiou a desatar a facha, que sujeitava a 
compressa volante, com que tinham preten- 
dido fazer parar o sangue. 

— Paio, tomai aquella vela, e allumiai-me 
— disse então para o ichacorvos. 

Mas o rude Paio Balabarda, que era de pe- 
derneira para tudo, quando se tratava do irmão 


fulminado estava pelo estado, em que via o ir- 
mão, que nem ouviu Eleazar, e continuou de 


queixo cahido é mãos pendentes, sem se mexer. 


do diante do armeiro, em cujo rosto tinha os 
olhos fitos e como que apatetados, 


Alvaro Gonçalves, apesar de ter já desas: | 


'sombrado o semblante, continuava de braços 
| cruzados a fitar no judeu um olhar enviezado. 
O bacharel não podia ver sangue, pelo que 
tinha fugido para a porta da sala, d'onde, 
com a cabeça perdida, arreveçava mil sandi- 
ces em latim e portuguez, de mistura com 
os versiculos do ultimo psalmo de David, que 


escrevera num psalterio gallego, que anda-| 


| va copiando para o seu amigo, bacirrabo do 
bispo. 

Foi, pois, Luiz Baldaia quem tirou a vela 
do ferro respectivo,e quem allumiou com ella o 
judeu. 


| meiro tinha na ilharga direita na direcção do 
| figado, tenteou-a com uma especie de tenta 
de prata, que tomou de um estojo que tirára 
do peito da garnacha, e depois de oxami-. 
nar cuidadosamente, poz-se do pó, e excla- 
mou com verdadeiro jubilo: 

—Dai graças ao Deus omnipotento. À vos- 


sa ferida, Fernão Martins, não é de cuidado; | 


7 


Foi Alvaro Gonçalves. Ao| 


E que ainda não sejaes christão !,. 


Eleazar abriu os labios da ferida, que oar-. 


Qr.enrs. assignantes gosam 25 p. e, de beneficio, 


bem como ss publicações litterarias, 


que os aggravos, e nos 
exige maiores solemnidades; - 

6.º Que os delegados do procurador regio são 
obrigados a ter um cartorio ou secretaria da dele- 
gação, o qual constitue'uma verdadeira repartição 


nhar importantes deveres ofliciacs de seu cargo, € 
não ha disposição alguma legislativa ou regulamen- 
taf que prohiba que tal repartição esteja nas pro- 


€ | prias casas da residencia dos delegados; 
pressões de reconhecimento pela fidelidade que | 


1.º Que os escrivães, funccionarios subalternos 


dos juizos, são tambem, e por esse mesmo facto, | 


agentes subalternos do ministerio publico, e, n'esta 
qualidade, subordinados aos delegados do procura- 
dor regio, da mesma fórma por que o são aos respe- 
ctivos juizes do direito; 17 

8.º Que a prática em contrário ao que os supra- 
mencionados escrivães pretendem é a seguida em 
outros muitos juizose tribunaes; 

9.º Que não convem que continuem a levantar-se 
nas comarcas questões d'esta ordem, as quaes sém- 
pre são prejudiciaes à regularidade e boa ordem do 
serviço, que perde com a falta ou quebra das boas 
relações que devem existir entro os funccionarios 
de cada tribunal, seja qual for a cathegoria d'elles: 

Ha por bem, conformando-se com os parece- 
res do procurador regio junto da relação do Porto 
e do conselheiro procurador geral da corôa, mandar 
que o conselheiro presidente da relação do Porto 
partieipe ao juiz de direito da comarca de Felguei- 
ras, para quc'este o faça constar aos escrivães do 
mesmo juizo, que os termos de aggravo, appellação, 
ou outros que forem tomados em audiencia e tive- 
rem de ser assignados pelos delegados do procura- 


respectivas delegações, todas as vezes que os mes- 
mos delegados assim o exigirem. 

Outrosim ordena o mesmo augusto Senhor que ge 
considere esta resolução igualmente applicavel aos 
curadores geraes dos orphãos em Lisboa e Porto, 
aos secretarios dos tribunães commerciaes de 1.º ins- 


tanciae aos sub-delegados do procurador regio nos 
| respectivos julgados; bem como que da presente por- 
CAs Va ; |. | tariase dê conhecimento ás presidencias das rela- 
Publicamos em seguida a portaria do mi-| 
nisterio da justiça em que é resolvida a pen- | 


ções de Lisboa, dos Açores e commercial, para os 
effeitos convenientes. 

Paço, em 26 de novembro de 1864, —Gaspar Pe 
reira da Silva. 


po ça TAP qe e eme 


Instituto das Irmãs de S. Paulo 
O «Diario de Lisboa» de 28 do corrente. 


publica o seguinte : 


« Tendo algumas folhas periodicas mani- 
festado duvidas relativamente ao instituto a 


que pertencem as irmãs hospitaleiras, denomi- | 


nadas de S. Paulo, admittidas pelo governo 


de Macau a reger uma eschola particular d'a- | 


quella cidade, por ordem do exc.”º snr. mi- 
nistro da marinha se publicam os seguintes 
documentos: 


Jl.=º e exc.mo gnr, — Constando-me que o gover- 
nador de Macau, para supprir a falta de escholas fe- 
mininas n'aquella cidade, tomára a resolução, neces- 
gariamente subordinada a ulterior exame do governo, 
de authorisar o estabelecimento de uma eschola de 
meninas dirigida por mestras francezas, irmãs do 
instituto de 5. Paulo; rogo a v. exc.* se sirva infor- 


mar-me se existe em França esta instituição de ir- | q; 


mãs de 8. Paulo, e n'esse caso quaes são os fins da 
instituição. 

Deus guarde a v. exc.* Secretária de Estado dos 
negocios da marinha e ultramar, 22 de fevereiro dé 
1864. — T11.”º q exe.mo gnr. visconde de Paiva, —José 
da Silva Mendes Leal, 


Cópia — Legação de Sua Mageéstade Fideliesima 
em França — N.º 11 — Ilmo e exc.me gnr. — Satig- 
fazendo ao cíficio que v. exc.º se gerviu dirigir ao sor. 
visconde de Paiva,em data de 22 de fevereiro ultimo, 
tenho a honra do levar ao guperior conhecimento de 
Y. exc " as informações que mg foi possivel obter ácer- 
ca das irmãs do instituto de 8. Paulo, a que se refe-| 


8 | reo governador de Macuu, 


sta congregação é conhecida em França sob o 
nome de soeurs de St Paul, dites de St Maurice; foi 
authorisada por decreto de 23 de julho de 1811,e 
tem o seu principal estabelecimento em Chartres, no 
departamento de Eure e Loire, 


Tenho a honra de remetter a v. exc.* uma cópia | 


dos estatutos d'esta congregação que hoje conta trin- 
ta e nove casas filiaes, todas, segundo me afirmam, | 
em França, e das quaes vinte e nove datam da epo- 
cha da fundação do instituto. Esta cireumstancia in- 
dica o pouco augmento que tem tido no decurso de 
meio seculo de existencia, 

Consta-me que o ministerio da marinha d'este 
imperio emprega quasi exclusivamente nas colonias | 


comtudo um pouco mais funda, que fosse, 
ter-vos-ia matado, 


— Perii! Di vostram fidem! — excla- | 


mou lá da porta o bacharel, em quem estas. 


ultimas palavras fizeram medonho abalo. 


Alda cahiu de joelhos junto do armeiro, le- 
vantou com ineffavel gratidão os olhos para 
o céu, depois tomou a mão do ferido, e pou- 
sou os labios sobre ella abafada pelas lagrimas 
e pelos soluços. | 

No ichacorvos a impressão foi toda outra, 


foi forte e temerosa como o estalar do tro-. 


— 


vão. 
Ao ouvir as ultimas palavras do arabí, 
deu dous passos machinalmente para elle, 


passou as mãos pela fronte, como homem acor- | 


dado de chofre, e balbuciou: 

— (Com que... não morrerá ? Jurail-o a 
Deus, Eleazar ? | 

-—Por minha lei é-me defezo o jurar; — dis- 
se, sorrindo com bondade o arabi—mas vós 
bem sabeis, Paio Balabarda, que Eleazar 
Rodrigues nunca mentiu. 

Ao ouvir estas palavras, o primeiro impe- 


o da sobrinha era um verdadeiro banana. Tão | “o do ichacorvos foi lançar-so o judeu aos 


abraços e aos beijos. Conteve-se, porém, n'a- 
quelle burlesco impulso; e, fitando um mo- 
mento n'elle os olhos scintillantes de pra- 
zer infinito, bradou, assentando-lhe rija pal- 


| mada no hombreo: 


— Voto a Deus! que quem não disser 
que onde vós sois, está todo o bem, mente 


como um ju...—ia a dizer judea, mas emen-. 


dou—como um aleivoso, como um excom- 
mungado, como um... Ah! pesar de mim ! 
— (Que tão honrado homem seja judeu ! 
Proh ! dolor !—exclamou lá da porta o ba- 
charel. Spa 
— E' um anjo !--balbuciou Alda, fitando 


os olhos humidos de lagrimas de felicidade | 


n'aquelle desgraçado pai. 
Ao ouvir esta palavra sahida com ce- 


lestial harmonia dos labios da sua... sua? 


pobre Eleazar !.. da sua Alda, o judeu fi- 
tou-a com ineffavel expressão de sentimento 


suavissimo; pelo corpo correu-lhô um trému- 


lo convulsivo, e 0 estojo, que ainda tinha nas 
mãos, cahiu-lhe por terra. 

O ichacorvos, que era o unico que alli sa- 
bia o segredo de Eleazar, teve, no fogo da sua 
gratidão, a boa lembrança do valer áquello 
grande sofrimento. 2 

— De pé, Alda, de pé! — bradou,pois — 


qui por isso mesmo, a lei 


francezas para o serviço dos hospitaes e para o en- 
sino primario, nas escholas dos asylos, as irmãs do 
instituto de 8. José, soeurs de St Joseph, dites de 
Cluny, de cujo serviço se mostra muito satisfeito. 

Deus guardo a v, exc.* Pariz 14 de marçó do 
1864, — Ilmo e excmo gnr, José da Silva Mendes 
Leal, etc, etc, ete.—Miguel Martins de Antas, 

Traducção 
ESTATUTOS DAS IRMÃS HOSPITALEIRAS DE 8. PAULO 

Artigo 1.º Asirmãs de 8, Paulo teem por encar- 
go servir e soccorrer a bumanidade enferma ou in- 
digente nos hospitaes e em outros lugares analogos, 
fóra de França e nas colonias, | 

Art. 2.º As irmãs RiomNstam e obrigam-se a ir 
a qualquer região aonde a superiora as enviar, o a 
passar vida pobre e laboriosa no celibato e na con- 
tinencia, Relativamente à duração d'este serviço, & 
ás formalidades que devem seguir, conformar-se-bão 
ás ade do decreto imperial de 18 de feverei- 
ro de 1809. ; 

Art. 3.º Teem uma superiora geral, que as ir- 
mãs professas elegem por escrutinio, á pluralidade 
de votos. À superiora será eleita triennalmente. 

Art, 4º O tempo de propagação. dura dous ou 
tres annos. Nenhuma póde ser recebida senão aos 
vinte annos, ou proximamente, 

Art. 5.º Cada irmã conserva a propriedade dos 
seus bens moveis e immoveis, e de quaesquer outros 
efeitos, dos quaes póde dispor livremente segundo as 
leis do Estado. Rs, ol 

- Art.6º As superioras e conselheiras poderão 
despedir qualquer irmã, cujo procedimento for cs- 


a | candal | Ia: | 
dor regio, o serão nas secretarias ou cartorios das. ndaloso, salva a appellação para o conselho de 


Estado, | 
Art. 7.º As irmãs de S. Paulo são sujeitas em 
tudo o que respeita ao espiritual ao bispo diocesano, 
no tocante ao civil ao governo, aos magistrados e 
aos administradores propostos go regulamento dos 
hospicios, 
Vendo-se, pelo «Boletim» do governo de Macau, 
es o respectivo governador authorisára a creação 
e uma eschola de mininas, onde o ensino deve ger 


| ministrado por mestras francezas, irmãs do instituto 


de 8. Paulo: 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
do Estado dos negocios da marinha e ultramar, que 
o mesmo governador, na conta que der d'esta sua 
resolução, informe : 
1º Que instituto é o de que se trata, e qual é 
à Bua regra; 

2.º Que necesssidade tornou obrigatorio o ensi-” 
no por membros de uma corporação estrangeira; 

3.º Qual é a necessidade de que o regimen in- 
terno do estabelecimento haja forçosamento de ser 
dirigido por uma das mencionadas irmãs. 

. O mesmo augusto Senhor ha por bem deter- 
minar que no caso de que o dito governador já te- 
nha dado eonta da sobredita resolução sem compre- 
bender os pontos indicados, remetta em additamen- 
to og esclarecimentos agora exigidos. 

" Paço 28 de fevereiro de 1864. — José da Silva 
Mendes Leal. 


" Em additamento á régia portaria de 28 de fove- 
reiro ultimo, n.º 2, manda S. Magestade El-Rei, 


| pela secretaria de Estado dos negocios da marinha 


o ultramar, remetter ao governador de Macau a 
inclusa cópia dos sete artigos dos estatutos da cor- 
poração chamada em França soxurs hospitalitres de 
St Paul dites de St Maurice, a fim de que o mesmo 
Roperaador informe se as irmãs admittidas para a 
irecção da eschola de meninas são da sobredita con- 
gregação. 
"Paço em 2 de abril de 1864 —Josó da Silva 
Mendes Leal, ; 


* Cópia —Expediente geral. —N.º 78. — Macau, 15 
de julho de 1864. —T11.mº e exe,"º snr.—Tenho a hon- 
ra de accusar recebida a portaria do ministerio da 
marinha e ultramar, n.º 10, de 2 de abril ultimo, 
com a qual me foram remettidos sete artigosdos esta- 
tutos da corporação chamada em França seurs hos- 

ttaliéres de St, Paul, dites de S. Maurice, para in- 
ormar se asirmÃs admittidas para a direcção da 
eschola de meninas n'esta cidade são da sobredita 
congregação. Cumpre-me responder a v. exe.* que as 
sobreditas irmãs são efectivamente do inetituto de que 
se tracta. . Ê 
Deus guarde a v. exc.* Macau, 15 de julho de 
1864. —111.7º e exc =º gnr, ministro e secretario de 
Estado dos negocios da marinha e ultrqmar.— José 
Rodrigues Coelho do Amaral, governador. 


E PA nd 
Chimica e medicina legal 


- 


“Dyalise ou novo processo de analyse especial- 


mente applicavel ao exame dos venenos 
vegetaes introduzidos na economia animal 
De uma revista scientifica publicada em um dos 


vem aqui beijar a mão d'este santo, que me sal- 


vou a mim,e que ha-de salvar est'outro teu tio, 
que ambos tanto te amamos. 

Alda poz-se machinalmente de pé, e tomou 
a mão, que o estatico judeu tinha pendida ao 
longo do corpo. 

— Abraça, abraça teu. ,, abraça este nos- 
so grande amigo, que salvou teu tio. . .—bra- 
dou o enthusiasta ichacorvos, arremessando 
Alda para os braços do pai—Que estás ahi a 
encarrancar-te, Alvaro Gonçalves ? Corpo de 
Deus consagrado! Tão pouco nos quererás tú, 


= 


que te embirres por agradecermos a Eleazar 


este leal amor que nos tem ? 
Ao sentir o contacto do corpo de Alda, a 
razão do arabi enturvou-se. O pobre pai aper- 


tou a0ô peito com phrenesim a filha que tanto 
adorava, e os labios depozeram-lhe na fronte 


o primeiro beijo que lhe dava. As ultimas pa- 
lavras do ichacorvos chamaram-no, porém, a Bi. 
Soltou Alda dos braços, e, voltando-se para o 
moço couraceiro, disse-lhe com doçura e tris- 
teza ; 

— Vós bem sabeis, Alvaro Gonçalves, que 
ninguem mais do que eu deseja a vossa felici- 


'dade eade Alda. Prouvera ao Senhor Deus 


que ella estivesse dependente do preço de todo 


| o meu sangue. Em mim, crede-o, mancebo, 


não ha. . .não póde haver outro sentimento, 
— E se o houvera!,. —resmoneou o mo- 
ço, aprumando-se insolentemente, e cobrindo 
o judeu com um olhar negro e penetrante. 
Aqui o ichacorvos bateu enfurecido tre- 
menda patada no soalho. 
— Ah ! pesar de meu pai !—bradou com 


| exaltação —Este empanturramento ha-de dar 


commigo na cova. Voto a Satanaz... 
E, no ardor do seu enthusiasmo, Paio Ba- 


Jabarda ja a descozer todo o segredo, mas 
| Eleazar atalhou-o,fulminando-o de chofre com 


um olhar scintillante e como que de reprehen- 
são. 

Curou-se o armeiro, que estivera até alli 
como que embobado n'estas peripecias, que 
a febre do seu ferimento aponas lhe consen- 
tia acompanhar com algumas juras e pra- 
gas, em que o sentimento como que-lhe lufava 
do peito; aconchegaram-no na cama, que man- 
“daram vir da casa delle para a do bacharel; 
e por fim tractou-se de saber se a escrava era 
viva se morta. 


(Continia.) 


ultimos numeros do «Constitutionels extractamos o 


que diz respeito a um novo processo de estudo deem: | 


venensmentos por toxicos vegetaes, convenci 
ue estas linhas não são sem interesse para q 
á a sérias investigações scientificas. 


E' sabido quanto se utilisa na analyãe. cbimica | 


a propriedade de volatilidade de grandissimo nume- 
ro de eubstancias. Como essa volatilidade differe 
com a temperatura, concebe-se que, para separar 
muitos corpos uns dos outros, bastará evaporar ou 
distillar, porque se isolarão à medida do aqueci- 
mento. 8a em uma retorta que communica com um 
recipiente por uma serpentina. houver uma mistura 
de agua, alcohol e ether, e aquecermos o mixto, é cla- 
rº que o ether, que se volatilisa a 38 graus, será o 
que primeiro passará no recipiente; depois irá o al- 


cohol que ferve a 78 graus, o por -fim a agua que só |. 


"* Começa a evapoxar-se a 100 graus. D'esta maneira 
poder-se-hão separar ns tres substancias. 

Ora, os liquidos possuem uma propriedade que 
emparelha com essa. Postos em contacto o sem agi- 
tação, espontaneamente se misturem de modo que 
formem, em mais ou menos tempo, segundo a sua 
natureza, ura todo mais ou menos homogeneo Essa 
propriedade, que o eabio Graham chama difiusão 
molecular, póde ser utilisada na analyse chimica 
com a volatilidade. Em summa n diffusão não é mais 
do que a repartição progressiva das moleculas de um 
corpo no seio de um liquido, como a volatilidade é a 
repartição das moleculas no geio de um gaz. Antes 
do physico inglez, já um sabic francez, M. Dutro- 
“chet, tinha estudado estes phenomenos debaixo do 
nome de «Ogmose»., : a 

Pareco que-as diversas substancias podem ser 
classificadas quanto á sua velocidade de difusão, ro- 
gundo uma escala pelo menos tão extensa como & 
das tensões dos vapores. E' assim, por exemplo, que 
o hydrato de potassa se diffunde duas vezes nais 
rapidamente do que o sulpbato de potassa, e ente 
duas vezes mais depressa do que o assucar, o alcohol, 
o sulphnto de magnesia. Não basta o enunciado 
d'estes factos para accusar um methodo de inveeti- 
gação ? Diversas substancias, misturadas e mergu- 
lhadas no fundo de um liquido, subirão successiva- 
mento á superficie d'esse liquido segundo a sua vo- 
locidade de diflusão. 

E' facil assignalar cada liquido á medida que 
elle apparecer na superfício, À selecção faz-se mui- 
to naturalmente. Deite-se, pois, no fundo de um 
vaso de bastanto altura um mixto de substancias 
goluveis; recolher-se-hão depois em um estado de 

ureza tanto maior quanto mais diferente for a sua 
diffusibilidado respectiva, extrabindo o liquido com 
um syphão camada por camada de cima para baixo 
Na primeira parte só se encontrará uma substancia, 
por exemplo, na segunda duas, depois tres, quatro, 
etc, que so podem estremar successivamente á me- 
dida quo se for descendo em profundidade. | 

Na prática, ainda o peceaão sgria longo. Feliz. 
mente M. Graham descobriu outra propriedade da 
materia que mais simplifica as applicações da dif- 
fusão à analyse. 

A difusão, da mesma maneira que a volati- 
lidade, é muito variavel segundo os corpos. Certas 
substancias não se volatilisam; são fixas; essas não 
se diffundem ou difiundem-se com extrema lentidão, ; 
Ha outras que, pelo contrário, são muito moveis 6 8 
distinguem das precedentes ps propriedade d 
crystallisarem com grande facilidade; estas diffum 
dem-se bera o depressa. 

Entre ellas bastará apontar a potassa, o sul- 
phato de magnesia, o assucar, o alcohol, Entre 
primejras contam-se a silica, a aluminia hydratada 
o amido, a dextrina, as gommas, o caramelo, o tan- 
nino, a elbumina, a gelatina, as materias extracti- 
vas animaes e vegetaes, quasi todas as gubstancias 
que teem a apparencia de uma geléa, o aspecto gela- 
tinogo, quando são combinadas com agua, 00 


gem typo parece ser a gelatina, M. Grabam designou | | 


esta vrdem de corpos dificilmente diffasivos pelo 
nome de colloides, e deu o de crystalloides nos cor- 
pos crystallisados que se diffundem bem. 

Os colloides molles, até certo ponto fluidos, par- 
ticipum muito dos liquidos, e, como n'estes, podem 
n'elles produzir-se os phenomenos da diffusão. Ag 
suas moleculas são, com effeito, apartadas; acham- 
go em um estado de equilibrio instavel, quando, pelo 
contrário, os crystulloides, cujas moleculas” são 


o urina, colhem-ge na agua to- 
tallis alt ecendo a ba- 
“uma massa salina branc 
da B arêa pelo alcohol, o 

yatallinos. | 

; vez que so apresente um caso 
de envenenamento, bastará submetter os tecidos e 
as urinas a esta separação automatica de substancias 
para achar em geral os vestigios do veneno vege- 
tal 


24 horas, meio litro d 
os 


a 
6 


M. Graham conseguiu pelo novo methodo sepa- 
rar o acido arsenico, o emeticole o strychnina. Em 
1862, M. Alfonso Cossa, professor de chimica agri- 
cola no Instituto de Pavia, publicava um trabalho 


sobre ns applicações da dialyse ás investigações me- 


dico-legaes. : : 

Ha pouco, MM, Grandeau e Lefort, a proposito 
da questão La Pommerais, mostraram qu digita- 
lina podia ser indicada pela dialyso. M. Gãandesu 
lançou no dialysador 100 grammas de distil- 


lada com 1 centigrammo de digitelina pura em dia- 
solução. Passadas vinto o quatro horas suspendeu A 
dialyse. O liquido contido no vaso exterior foi eva- 
porado com precaução até completa seccura em uma 
capsula de platina tarada. Ficou um residuo que 
pesava exactamento 1 centigramino de digitalina. 

Todo o veneno tinha passado ao liquido dialysa- 
do. Foi substituida a agua por urina; ao cabo do de- 
zoito horas ainda se achou um residuo que offerecia 
todos os caracteres da digitalina. D'esta maneira, po- 
dem ser reconhecidos com a maior facilidade todos 
os vestígios de digitalina absorvida e passada á uri- 
ua. M. Grandeau separou do mesmo modo tres vene- 
nos misturados com materias animnes: s morpbina, 
a brucina e a digitalina, , 


NOTICIARIO 


Academia Polytechnica. — Con” 
oluiram-se hontem,com a terceira prelecção,as 
provastheoricas dos tres concorrentes á substi- 
tuição das cadeiraside economia politica e com- 
mercio. 

As provas Dráticas, que são as ultimas do 
concurso, terão lugar na sexta feira proxima, 
devendo seguir-se logo a votação sobre q me- 
rito dos concorrentes. 

"Navios novos. — A's 2 horas da tar- 
de de hoje deve ser lançada à agua no esta- 
leiro do Ouro, a barca «Firmeza», proprie- 
dade da exc.”* snr.* D, Joaquina Cardoso e 
Filho. A construcção d'este navio foi dirigida 
pelo constructor. o snr. Custodio Martins da 
Silva Santos. 

Porto de Leixões. —Os estudos te- 
chnicos do porto artificial de Leixões estão 
concluidos,.e dependem agora unicamente dos 
trabalhos de gabinete, que, segundo nos infor- 
mam, estarão promptos para ser remettidos ao 
governo até 15 do proximo mez de dezembro. 

O distincto engenheiro o snr. Manoel Affon- 
so de Espergueira tom empregado n'estes es- 
tudos e trabalhos a mais louvavel actividade. 

Arrolamento dos barcos do 
Douro. —Pelo ministerio da marinha foi 
expedida a seguinte portaria ao snr, inten- 
dente da eta do Porto: 

«Sendo em extremo conveniente, e de- 
vendo considerar-se da maxima urgencia, 
proceder immediatamente a um arrolamento 
geral do pessoal empregado nos barcos que 
navegam no rio Douro, já para evitar que 
os ditos barcos sejam dirigidos por homons 


|| inexperientes c estes commettam abusos no 


exercicio das suas fancções, já para se fa- 


muito mais juntas, so acham cm um estado de equi- | Zer a estatistica do dito pessoal, que é po- 


librio estavel. A particular constituição dos collci- | deróso 


des dá-lhes uma propricdado muito notavel, 
Dissemos que se deixavam penetrar por certos 
“liquidos e que n'elles se manifestava a diffusão; mas, 


| uxiliar em materias de recrutamen- 
to: manda Sua Magestado El Rei que o con- 
selhejro intendente da marinha do Porto pro- 


juversamente, esses mesinos colloides resistem á pas- | ceda immediatamente ao arrolamento dos bar- 


vagem de substancias pouco diflusiveis e oppoem-sa 
quasi completamente á penetração das materias col- 


loides analogas e dissolpidas nos liquidos. Os seme- 
lhantes repellem os semelhantes. Em uma palavra, 


cos portuguezes que navegam no rio Douro, 
o à matricula de todos os individuos que 
tripulam os ditos barcos, designando as com- 


abram: como uma membrana vegetal ou animai na | panhias a que estes pertencem. 
h 


seguinte experiencia : 

Tome-se uma folha de papel de cartas, de fabri- 
enção franceza, muito tenue e bem collada, que não 
apresente porosidades; humedeça-se o assente-se so- 


«O que, pela secretaria de Estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar, se communica 
ao referido conselheiro intendente, para sna 


“ bre a bocea de um vaso eyliudrico cheio de agus, e | intelligencia e devidos .effoitos, 


cujo diametro seja menor do que a largura da folha. 

Deprima-se um pouco o papel no centro de modo 
que forme uma especie de tigelinha capaz de receber 
um liquido.Lance-se n'essa concavidade uma solução 


«Paço, em 26 de novembro de 1864, — 
José da Silva Mendes Leal-» 
Premios. — Os numeros que obtive- 


de assucar o de gomma arabica contendo 5 por cento | ram premios de 100% 00 réis para cima na 


de cada uma d'essas substancias. Esta solução só 
separada daagua do vaso pelo papel humedecido. 

Ao cabo de vinte e quatro horas observe-se q 
que é paséado, A solução lançada sobre o papel terá 
augumentado sensivelmente de velume A ugua do 
vago terá passado por endosmoso para cima da folh 
de papel. Analyse-se então n agua do vaso. Achar- 
se-bão n'ella fres quartos do assucar em um estado 
de pureza suficiente para eé cryatallisar. Quanto & 
goma, ficou na solução por cima do papel, como q 


extracção da loteria da Misericordia de Lis- | 


boa, que ante-hontem teve lugar, foram os so- 
guintes: 
Numero 3668 com 6:0005000 réis. 
Numero 936 com 1:0005000 réis. 
Numero 2068 com 6003000 réis. 
Numero 154 com 4005000 réis. 
Numeros 767 e 1778 com 3005000 réis 


indica um reagento apropriado, o acetato de chumbo, cada um. 


que não precipita na agua sem gomma. 

Porque é que passa o assucar e não passa a gom- 
ma ? E' porque o papel é collado a amido; a tenu 
camada de amido gelatinoso interposto no sou tecid 


Numeros 1389, 3068 e 800 com 2005000 
réis cada um. 
Numeros 3083, 396, 4270, 2013, 4659, 


deixa passar o erystalloide assucar, mas não o col: | 442, 3800, 053, 9699, 2286, 2134, 4892, 


loide gomma, Vê-se d'aqui todo o partido prático que 997, 1646 e 1317 com 109 5000 réis ca da 


d'esta experiencia se póde tirar. 


Quanto á theoria deste phenomeno, porque é que | 


um colloide não admitto' a penetração por out 
“colloide? M. Graham emiite sobre cate ponto o & 
guinte parecer: : 

, A geléa de amido que entra na composição d 
papel é um colloide hydratado que se deixa ema à 
pelos crystalloides. o A 

OQ assucar ataca, portanto, molecula por molo- 
cula; a água de combinação com o annido alcançã 
assim um meio drffusivo e atravessa o papel” Pelv 
contrário, a gomma tendo franquissima aflinidad 
para a agua, é incapaz do decompôr'o bydrato 
umido e não póde abrir porta para à sua propria 
passagem por diftusão. | 

Não nos apraz esta explicação de M. Grabam. 
Para que se ha-de fazer intervir a aguas de combi- 
nação com o amido? Affinidade, cobesão, são pala- 
vras que é preciso riscar de vocabulario scientifico. 
A mechanica molecular explica o phenomeno muit 
mais simplesmente. Não ha aqui uma questão a) 
força viva? nO 

E' evidonto, sem levar tão longe as inveatiga- 
ções, que as moleculas similares que possugm 
mesmã somma de movimento não poderiam penetrar- 
se. Duas forças igunes é contrárias equilibram-so. — 
Os colloides identicos não poderiam, pois, penetrar- 
se. E' igualmente facil conceber que os corpos do- 
tados de pouca diffusibilidado passarão com extre- 
ma lentidão Nesse caso, com efleito, a sua força viva 
molecular differe muito pouco da dos colloides, e 
diffusão não pode produzir-se senão em razão da os 
quissima superioridade de uma sobre a outra. Assim, 
o amido retem e gomma. 

A agua possuo maior força viva molecular do 
que a dos colloides, do amido em partieular; atra- 
vessa o papel, As moleculas aquosas em movimentc 
encontram as moleculas de assuçar cuja força viv 
é menor. D'ahi resulta a penetração. Assim se dif 
funde o assucar. Simples questão de equilibrio d 
dynamico. Não ba diffusão se a somma das for 
vivas é igual de ambas as partes; se é considera- 
velmente diferente, ha grande força de difusão. 

Mas seja como for em. theoria, o facto existe 
deve ser utilisado. M. Grabam deu o nome de dea- 
ljse a essa especie do separação de substancias mai 
ou menos completa que se opéra aesim atravez de um 
meio de materia gelatinosa. O melhor diaphragma 
dyalytico parece ser o producto commercial conheci- 
do pelo nome de papel pergaminho quo M. de la 
Rue fabrica hoje com grande successo. E' um pa- 
pol sem colla, alterado por uma curta immersão 
em acido sulphurico ou chlorureto de zinco. 

Applica-se esse papel sobre um circuló de ma- 
deira om doiguita-perçha de O centimotron da altura 
e:25 de diametro, de modo que forme uma especie 
de peneira; segura-se com tma fita elastica. As 
misturas liquidas em que se quer fazer ensaio sã 
lançadas no papel de maneira que o cubram com 
uma camada de 12 millimetros pouco mais ou me- 
nos. Esto apparelho, que se chama dialysador, é 
então lançado a nado em um vaso que contenha bas- 
tante agua para favorecer a enhida completa dos 
constituintes diffusivos do mixto. Depois não ba mais 
do que recolher essa agua,aquecel-a a banho-marin 
para ver crystallisar os compostos o reconhecel-os 
pelos seus caracteres distinctivos. 

Se d'este modo se submette á dialyse, durante 


m. 
Numero 1894 com 805000 réis. 


Policia municipal. — A rua das 
Oliveiras está quasi vedada ao transito pu- 
blico, porque como se não bastasse ser aquel- 
la rua, no sitio da fonte, tão estreita, que 
quando alli passam carros ou carruagens 
quasi que não ha para ondo a gente so pos- 
sa arredar, acontece estar n'aquelle mesmo 
sitio atravancada, dia e nouto, por triplica- 
das fileiras de canecos, que ainda mais a aper- 
tam, dificultando o transito. 

O passeio que é apenas uma ouréla, em 
vez de servir para que a gente possa livrar-se 
dos carros, é occupado pelos enormes barris- 
canecos, que obrigam os transeuntes a calcar 
lama, e a ser trilhados e acotovelados pela 
chusma dos aguadeiros, so para se livrarem de 


| ser atropellados, procuram dar campo aos 


carros e carruagens |! 

— Ora comoa polícia das fontes publicas 
pertence aos zeladures municipaes, chama- 
mos para os factos que ficam mencionados 
a attenção da excm,* camara, para que senão 
façam esperar as necessarias providencias, 

Um furioso. -- Na noute de ante-hon: 
tem para hontem sahiu de um botequim da rua 
do Bomjardim um cocheiro, gallego, por no- 
me Francisco Outoiro, trazendo na mão um 
taco de bilhar. 

Um criado do botequim correu, gritando, 
atraz do cocheiro para que lhe désse o taco, e, 
alcançando -o na rua do Laranjal, engalfinha- 
ram-se, porque 0 cocheiro, que, pelos modos, 
levava em mira alguma carambola, não queria 
restituir o taco que subtrahira. 

Interveio a patrulha e poz termo à briga, 
compellindo o cocheiro á restituição do obje - 
oto reclamado. | 

Parece que n'isto devia ficar o aconteci- 
mento, mas não foi assim. - 

O tal Francisco Outeiro, quando a patru- 
lha ia, pouco depois, continuando o seu giro, 
sahiu-lhe ao encontro armado de uma gadanha 
de ferro, com a qual descarregou uma forte 
«gadanhada» em um dos soldados, que, apesar 
de aparar no braço o cabo da gadanha, ainda 
Tiga um ferimento na cabeça e n'uma ore- 

a. 

Valeu-lhe, ainda assim, quebrar o cabo da 
gadanha com a pancada no braço. 

O aggressor ni 05 para a cocheira do sur. 
Eduardo de Sá Pacheco, por onde se escapou. 

A patrulha, não o encontrando, seguiu no 


seu giro, e, chegando á rua da Cancella Velha, 
apparegeu-lhe novamente o furioso gonbeiros 
apedrejando-a. o ih 
A patrulha apitou, acudiram outras pa- 
trulhas, bem como o cabo de polícia Anto- 
nio Ribeiro, e com este auxilio pôde ser ca- 
pturado o aggressor, mas, ainda assim, só de- 
pois de desesperada resistencia e furiosa lucta, 
em consequencia da qual deu entrada no hos- 
pital da Misericordis, com tres contusões na 
cabeça. 

- Romnbo mysterloso. — No fim da 
tarde de segunda-feira, alguem que se intro- 
duziu no theatro de S. João, e que sabia por 
onde e como andava, entrou com chave falsa, 
ou perdida, no cartorio e quarto da arrecada- 
ção contiguo, e roubou uns 408000 réis que o 
fiel do theatro alli tinha guardado pouco antes 
o tres reposteiros. 

Parece que o ladrão ia ao cheiro de maior 
quantia, que suppunha estar no sitio onde 
achou os 405000 réis, e que por fortuna esta- 
vanoutra parte. ! 

O que é fóra de toda a duvida é que o la- 
drão sabia bem as entradas e sahidas. 

Veremos se o tempo descobre o mysterio. 

Sociedade Promotora das Bel- 
las-Artes. — Recebemos um exemplar do 
relatorio e contas da Sociedade Promotora das 
Bellas- Artes em Portugal, no anno de 1863- 
1804, e da exposição que a mesma sociedade 
promoveu e realisou em maio ultimo. 

O relatorio é assignado pelo “presidente, 
o sor. marquez de Souza Holstein, e pelo se- 
cretario, o enr. Joaquim Pedro de Souza. 

A sociedade tem 402 socios em Portugal 
eno Brazil, com 490 acções. 

Fallando da exposição de 1864, diz o rela- 
torio que fôra visitada durante o mez que es- 
teve aberta por 5:350 pessoos. d 

Compunha-se de 121 quadros a oleo, 7 
aguarellas, 7 gravuras, 2 dezenhos, 1 busto, 
1 dezenho do nosso grande Sequeira, 2 bustos 
em bronze, 6 candelabros de ferro fundido em 
Lisboa e 17 objectos romanos encontrados nas 
excavações de Cetobriga. 

Os premios pecuniarios foram 46, na im- 
portancia de 1:8115500 réis, e 53 os quadros 
vendidos, no valor de 2:0145000 réis. 

Na apreciação da exposição diz o relatorio 
que no seu aspecto geral pouco differiu da 
anterior, porém que os quadros de figura eram 
em maior numero, revelando n'este ponto vi- 
sivel progresso. 

O alcance d'esta utilissima sociedade de- 
fine-so nas seguintes palavras do relatorio : 

s O nosso fim é prepararo terreno para 
que dentro em alguns annos seja um pheno- 
meno natural o que hoje parece temeridade e 
AITOJO. » 

Mequinte de maldade. — O str. 
Manoel José Cidade e Silva, dono de um res- 
taurante estabelecido na estação das Devezas; 
indo ante-hontem, ás 9 horas e meia da noute, 
da mencionada estação para a sua casa em 
Coimbrões, encontrou na via ferrea, perto da 
estação, entre os kilometros 331 a 332, ao pé 


do aqueducto e ponte do Prado, uma grande |. 


pedra, de 4 palmos de alto, posta alli de propo- 
sito, porque estava calçada com pedras peque- 
nas! - | é 

Custa a crer em tanta maldade !.. 

+ O enr. Manoel José Cidade e Silva, não en- 
contrando empregado nenhum no sitio, foi cha- 
mar o guarda da agulha, de appellido Bandei- 
ra, que já estava deitado, e o guarda da casa 
n.º 1, que tiraram a pedra grande o outra mais 
pequena, que estava dentro das calhas. 

À pedra foi collocada pouco depois da pas- 
sagein do comboio da moute, e póde calcular- 
se a catastrophe dê que podoria ser causa, sa- 
bendo-se que no sitio ha um grande aterro. 

À passagem do sur. Manoel José Cidade e 

Silva, por alli, foi um acaso providencial, por- 
que os guardas deitam se logo que passa o com- 
boio, da noute e era possivel que não dessem 
por aquelle perigo. 
Suspeita-se que o facto tem relação com as 
desavenças que haentre os guardas e a gente 
que elles, comprindo o seu dever, não deixam 
atravessar a via ferrea. 

As authoridades devem empregar todas 
as diligencias que a gravidads do caso re-. 
clama. | 

Theatro. — Foi hontem, no theatro de 
S. João, o espectaculo de preatidigitação e es- 

ectros luminosos, dado por Mr. Velle, em 
Denóôoio do fundo destinado á conclusão do 
monumento levantado na praça da Batalha 
á memoria do Senhor D. Pedro V, 

“A enchente foi conpleta, 

O babil e generoso prestidigitador foi 


[muito applaudido e retribuiu os applausos 


com que o publico o festejava distribuindo 
am grande numero de retratos seus photo- 
Errfonpos. 

ambem, como diversão, um dos indivi- 
duos da troupe dos espectros (que cremos ger 
o que serve de modêlo ao démo phantastico), 
imiton na rebeca o canto do canario, e foi ap- 
plaudido, porque ha tambem muita gente que 
gosta d'este genero de prestidigitação musi- 
cal, e bom é que haja gostos para tudo, 

M. Velle, ás prendas offerecidas nos car- 
tazes e noticias para a loteria, acrescentou por 
sua parte, e como cousa sua, um relogio de 
meza. 

À sorte é tão caprichosa ! 

Ão camarote favorecido com este premio, 
que era o grando é o ultimo, já antes tinha 
sahido outro. 

Em outro camarote já não havia lenços 
disponiveis para embrulhar os numeros sor- 
tesdos e lançal-os para a verificação ! 

E foram só 21 os premios. 

Parece que o festojado prestigitador, em 
vista da grandé concorrencia que tem affuido 
aos seus espectaculos, prova evidente de que 
são do agrado do publico, e a pedido de algu- 
mas pessoas, se resolverá a dar ainda uma ou 
duas exhibições do prestidigitação e espectros 
luminosos. 


Venha isso, que isempre é um passatempo, 


e então agora que não ha nenhum outro. 


Patente de invenção. —Por decre- 
to de 11 de ontubro ultimo foi concedida ao 
subdito francez Stoltz filho (Maria Ernesto 
Jorgo), residente em Pariz, patente de inven- 
ção, por espaço de dez annos, para a fabrica- 
ção do pregos farpados feitos por meio do 
uma machina de sua invenção. 


Licenças a funccionarios judi- 
claes. — Em 26 do corrente foi pelo ministe- 
rio da justiça concedida licença ao bacharel 
Joaquim Germano de Sequeira, delegado do 
procurador regio na comarca de Mafra, para 
que possa estar ausente do respectivo lugar 
por tempo de 20 dias, sem prejuizo das au- 
diencias geraes do presente semestre, 


Loteria extraordinaria, —A ad- 


ministração da Santa Casa da Misericordia de T 


Lisboa vai fazer a segunda loteria extraordi- 
4 Rm *. e o 
naria do corrente anno, cujo maior premio se- 


Eis o plano: | 

— Será o seu capital de Cr a 
formado de 6:500 bilhetes a 124000 réi 
um, bavendo 1:078 premiose 5:422 brancos. 

Os premios serão : — 1 de 30:0008000 — 
1 de 7:0005000 — 1 de 3:0005000 — 1 de 
2:0008000 — 2 de 1:0006000—3 de 5008000 
— 3 de 4005000 — 4 de 3004000 — 9 de 
2005000 — 22 de 1008000 — 30 de 5058000 
— 1:000 de 1554000 —e 1 de 2405000 ao nu- 
mero. que so extrahir depois de tirados os mais 
premios, 

Aos Interessados. — No «Diario» 
de segunda-feira vem' publicado um aviso 
pelo qual são prevenidos os individuos, que 
teem sollicitado lugares de conductores ox de 
aspirantes a conductores de obras publicas, 
para comparecerem no ministerio das obras 
publicas no dia 6 de dezembro proximo, pe- 
las 11 horas da manhã, a fim de serem exa- 
minados nas materias que so exigem para 0 
provimento dos mesmos lugares. 

Noticias militares. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 66 de 26 do corrente, 
da qual extrabimos o seguinte : 

— Por decreto de 16 do corrente foi con- 
siderado alferes alumno do batalhão de caça- 
dores n.º 5, o primeiro sargento graduado as- 
pirante a official do mesmo batalhão, Alberto 
Ferreira da Silva Oliveira. , . 

—. Por decreto de 17 do corrente mez foi 
promovido a tenente coronel, do estado maior 
de artilheria, o major, João Manoel Cordeiro. 

— Por decreto de 22 do corrente foi no- 
meado cirurgião ajudante do regimento de ar- 
tilheria 2, o medico cirurgião habilitado pela 
eschola medico cirurgica do Porto, Antonio 
José Nogueira. 

— Foi nomeado inspector do material de 
artilheria da 2.º e 3.º divisões militares o te- 
nente coronel do estado maior da mesma ar- 
ma, Francisco José Maria de Azevedo. 

— Para a 4.º divisão militar foi nomeado 
inspector do material de artilhenia, o capitão 
graduado em major do estado maior da mesma 
arma, João Pereira Homem Telles, 

- — Regimento de infanteria 6— Cirurgião 
ajudante, o cirurgião ajudante do regimento 
de infanteria n.º 8, José Maria dos Santos Pa- 
checo. 

—Regimento de infanteria 8 — Cirurgião 
ajudante, o cirurgião ajudante de infanteria 
n.º 6, Polycarpo Antonio Esteves Galião — 
O soldado Miguel Vaz Guedes Bacellar, alu- 
mno da eschola do exercito. 

Medalha de D. Pedro e D.Ma- 
ria. — À ordem do exercito de 26 do corren- 
te contém a relação n.º 59 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de classificar o direito 
á medalha de D. Pedro e D. Maria, verificou 
que esta distincção pertencia. 

Eis as pessoas comprehendidas n'essa re- 
lação : 

Com o algarismo 8: 

A José Moreira Barreirinho, sargento ajudante 
reformado n.º 2 da 2* companhia do 3* batalhão de | 
veteranos. ; | 
Com o algarismo 7: ; 


regimento de lanceiros, sub-director da alfandega 
de Moura. 


Adelino de Figueiredo, alferes que foi do regi-| 


mento ds infanferia n.º 3; 


José Machado Toste, segundo sargento que foi: 
do extincto batalhão de caçadores artilheiros de mi- | 
Jlícius n.º lda ilha Terceira, e tepois soldado do: 


extincto batalhão de volantarios da rainha. | 
"Luiz Baptista Pinto de Andrade, cabo de esqua- | do feminino. 


dra quo foi do oxtincto batalhão de D, Pedro IV, 


Jente da Academia Polytechniea do Porto. à 


Candido Maximiano de Mello e Alvim, soldado 
quafoi da extincta companhia de voluntarios acade-, 
micos. 4 

Com o algarismo 6: 

& Nuno Correia Monção, major do exercito, | 

Com o algarismo 5: | 
A Joaquim Antonio Boquete, major reformado. 
Tendo sido incluido na relação n,º 42 com a medalha 
com o algarismo 3, reclamou e foi-lhe reconhecido o 
direito à mesma medalha com o algarismo 5. i 
Com o algarismo 3: | 


| 
A Lourenço Samser, tenente reformado. | 
| 
l 


. 
4 


José Fernandes Martins, segundo sargento 
quo foi do batalhão provisorio de caçadores n.º 4, 
Joaquim Pedro Baillote, cabo de esquadra n.º; 


39 da 4* companbia do 2.º batalhão de veteranos. | 
Luiz Monteiro Machado, soldado que fui do ex- | 


tincto 1.º batalhão movel do Porto. 


Com o algarismo 2: e É 
A José Pacifico, major do exercito de Portugal, 
em commissão na provincia de Moçambique. | 
Zacarias Vilhena Barbosa, capitão que fui do, 
extincto 2º batalhão fixo do Lisbon. 
D, Diogo de Souza, alferes que foi do regimen- | 
todo cavalleria n.º 4. 
Patricio José de Almoida, primeiro sargento quo | 
foi do extincto 1.º batalhão movel da villa de Al- | 


mada, 


Joaquim José Cardozo, primeiro sargento que 
foi do extincto batalhão movel de Almada. 

José Ignacio Fernandes, segundo sargento que | 
foi do extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. 

Joaquim tkonçalves Carneiro, segundo sargen- 
to que foi do extincto 3.º batalhão fixo de Lisboa, 

Jorge Satyro da Cruz, aspirante que foi da 
guarda marinha, primeiro official. graduado das re- 
ame err do ministorio da fazenda. 


A José Antonio Valente, tenente que foi do 1.º, 


temporario da eadeir de ensino primario de| 
| Dornellas de Cabril, concelho de Castra Dai- ae 
re, districto do Vizeu—provido, por tres ag=| =: 


Lá 


nos,na cadeira de igual ensino de Villa Maior, 
concelho de 8. Pedro do Sul, no mesmo dis- 
tricto. . 
Ludovina Teixeira Rigor e Mello—pro- 
vida, por tres annos, na eschola de meninas 
de Villa Verde, districto de Braga. 
Quatro suicidios. — Na manhã de 
O do corrente moveu-se todo o povo de Gros- 


| senhayn, perto de Dresde, com a noticia de um 


quadruplo suicidio. 

Na vespera, uma mulher e uma sua filha 
de idade de 16 annos tinham sido levadas a 
um tribunal correccional por causa de um rou- 
bo de pouca monta feito ao proprietario da 
casa que habitavam. Confessaram a culpa 6 
mostraram tão sincero arrependimento, que 
foram absolvidas, ) 

Na manhã seguinto, pelas cinco horas, no- 
tou um filho d'aquella mulher, entrando no 
quarto do sua mãi, que o pavimento estava 
coberto de sangue. Elia estava ensanguentada 
na sua cama, deitada ao lado de outro filho, 
que tinha 18 annos. Em outra cama desoc- 
cupada tambem havia sangue. 

Chamado um facultativo, verificou elle 
que a mulher e seu filho tinham aberto no pu- 
nho direito um córte de duas polegadas de 
profundidade, mas sem lesarem as arterias. 
Em consequencia da perda do sangue, esta- 
vam em grande abatimento, 

Contou a mulher que, não podendo fugir 
á vergonha de um crime, resolvera morrer, 
assim como seu filho e sua filha, e que, por 
uma hora da manhã, o marido d'esta, joven 
commerciante, abrira a arteria da mão direita 
a todos os tres e déra em si igual golpe, 

À filha e seu marido, achando que a morte 
se demorava muito, tinham sahido da cama 
para o jardim.Seguindo o rastro do sangue até 
ao pé de um poço, foram achados dentro 
d'elle os cadaveres destes dous infelizes. 

Esta catastrophe foi um motivo de verda- 
deiro lucto para (Gkrossenhayn. | 

Paleonthologia.—Conta uma folha. 
belga que se fez ha pouco em Eysden, perto 
de Visé, uma descoberta de grande interes- 
se. Alguns operarios, fazendo uma excava- 
ção, descobriram cinco esqueletos humanos, 
que parecem pertencer ao periodo ante-dilu- 
viano. Aquellas ossadas, perfeitamente con- 
servadas, repousavam directamento sobre 
saibro, isto é, estavam cobertas por toda a 
camada de alluvião. Se é vordade o que se di- 
zia, tinham proporções estranhas. Um medi- 


co, que foi chamado para examinal-as, disse |' 


reconhecer que pertenciam a uma raça gigan- 
tesca. Em alguns dos dias seguintes ainda se 
descobriram outros esqueletos a alguns pas- 
sos dos primeiros. Diz a mesma folha que 
púdo ser quo este facto lance alguma luz so- 
re uma epocha de que mui pouco sabem os 
sabios, 
Seo facto é verdadeiro, tambem assim q 
cremos; mas será bom deixar a responsabi- 
lidade da noticia ao periodico belga. 


e sq mm PN Art ÃO Pera 2a me o. .. 


Registro parochial de 21 a 2% de 
movembro 


Freguezia da Sé 
Baptisados 11, sendo 3 do sexo 


masculino e 8 


CASAMENTOS | 
23 —Julio Cezar Leal, 24 annos, morador em 8: 
Francisco, com Emilia Laura do Nascimento, 21 an- 
nos, no Corpo da Guarda, , | 
Luiz Guedes, 23 annos, na rua do 
com Maria da Graça, 20 annos, 
Nova 
26— Joaquim Antonio da Costa, 38 annos, n 

rua do Almada, com Guilhermina Augusta Maga- 
lhães, 38 annos, na Fabrica do Tabaco | 


Captivo, 
na rua da Ponte 


27—Victorino Ferreira Soares, 35 annos, na rua | 


de S. Roquo, com Rosa Maria, 35 annos, na rua da 
S. Roque. 

»— Joaquim Teixeira Pinto, 28 annos, na rua 
Chã, com Maria Soares Correia, 18 annos, no Corpo 
da Guarda. 

OBITOS 


21 — Ermelinda Rosa, 15 annos, solteira, na 
Viella dos Gatos, sepultada no Repouso. , 

22 —Euzebio Pimentel Tavares, 74 anncs, sol- 
teiro, no Souto, sepultado na Graça. 

»—Maria Rosa Moreira, 30 annos, solteira, no 
Corpo da Guarda, sepultada na Graça. 

26—Rita Ferreira, 60 annos, viava, ná rua de 
Santo Antonio do Penedo, sepultada no Repouzo. 

Mais 2 menores sepultados no Repouzo. 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 1 do sexo feminino. 

CABAMENTOS 

Ração Cardozo figueira, 82 annos, na rua das 
Virtudes, com Rita Guilhermina de Almeida Dias 
29 annos, nas escadas do Codeçal. 

Antonio Rodrigues, 20 annos, na rua dos Cal- 
deireiros, com Emilia Rosa da Silva Mendonça, 19 
annos, na rua dos Caldeireiros. 

OBITOS 
Manoel José Pereira, 61 annos, casado, na rua 
do Moinho de Vento, se ultado em $. Francisco. 
José Soares de Almeida, 71 annos, viuvo, no 


ntonio Fernandes da Cruz, cabo de esquadra | campo dos Martyres da Patria, idem. 


que foi do extineto regimento de infanteria n.º 4, 

Manoel da Cunha Valle, esbo de esquadra da 
4.º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Antonio José Pedro, anspeçada que foi do regi- 
mento de infanteria n.º 1. 

José do Carvalho, soldado 
5.º batalhão movel do Lisboa. 

João José Duarte, soldado que foi do extincto 
7.º batalhão movel de Lisboa. 

Antonio José do Carmo, soldado que foi do ex- 
inato batalhão movel de Villa Real de Santo An- 

0, 

Jacintho dos Santos, soldado 
cto 2.º batalhão fixo de Lisbon: 

- Nicolau José Vianna, soldado que foi do extin- 
cto batalhão de caçadores n.º 10. 

Com o algarismo 1: 

A Antonio Maria da Fonseca, primeiro sargen- 
to do 3.º batalhão de veteranos. 

João Baptista, cabo de esquadra n.º 52 da 2º 
companhia do 1.º batalhão de veteranos, 

José Paulo Monteiro, cabo de esquadra que foi 
da extincta companhia de artilberia da praça de 
Marvão. 

Professores de instrucção pu- 
blica. — Por decretos de 24 do corrente 
foram efectuados pelo ministerio do reino os 


seguintes despachos : 


Manoel Paulino de Oliveira, substituto 
extraordinario da faculdade de philosophia ' 
da Universidade de Coimbra—promovido a 
substituto ordinario da mesma faculdade.. 

Luiz José Dias, professor vitalicio da ca- 
deira de ensino primario de Fajão, concelho 
de Pampilhosa, districto de Coimbra—exo- 
nerado, por ter desistido da cadeira. 

Miguel Homem Côrte Real, professor vi- 
talicio da cadeira de ensino primario de 
Ranhados, concelho de Meda, districto da 
e por ter desistido da ca- 
eira. 


Por portarias de 21 do corrente foram | 
tambem efiectuados os seguintes despachos : 

Domingos José Rodrigues, professor tem- | 
porario da cadeira de ensino primario de! 


que foi do extincto 


que foi do extin- 


9. Pedro do Rates, concelho de Povoa de guezia e Agramonto. 


Varzim, districto do Porto — provido, por tres 
annos, na cadeira de igual ensino de Frei- 
riz, concelho de Villa Verde, districto de 


rá de 30 contos deréis. A extracção d'estalo- Braga. 


teria terá lugar no dia 15 de dezembro, 


Manoel José de Oliveira Pinto, professor com 


Mnis um menor sepultado no Repouso 


Fregueria de S. Nicolau 
Baptisados 2 do sexo masculino, 
CASAMENTOS 
24 —JoRo Guerreiro de Figueiredo Almeida, 28 
annos, em Cima do Muro, com Maria Izabel Gomes 
Passos, 19 annos, na rua dos Inglezes. 


OBITOS 
25— João Cambeiro, 47 annos, solteiro, na rua 
da Ferraria, sopultado no Repouso, 
»—Maria de Jesus, bO annos, solteira, na ruá 


dos Inglezes, sepultada em S. Francisco. 


- Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino, 

CABAMBNTOS 

20—Joaquim Tavares Rezende, 41 annos, na 
rua de D. Pedro, com Joaquina Maria de Carmo 
48 pp na rua “Es Almada. , 

asimiro Rodrigues Lopos, 24 annos, n 
rua Formoza, com: Albina Lopes Faria, 80 us! 
idem. 

20-—Manocl Ribeiro, 34 annos, na rua de Santo 
Antonio, com Joaquina Roza, 24 annos, idem. 

26 — José Pinto Rego, 37 annos, na rua do Bom- 
jardim, com Emilia Adelaide Lopes da Fonseca, 44 
annos, idem. 

26 — João José de Mattos, 80 annos, na rua 
Chã, com Carolina Lobier, 24 annos, na rua de San- 
to Antonio. 

OBITOS 

22— José de Almeida Saraiva, 44 aunos, viuvo, 
na travessa do Bolhão, sepultado na Trindade: 

24 —Luiz Guedes, 70 annos, vinve, na rua das 
Carvalheiras, sepultado no Repouso, 

. 26—Albino de Almeida (Santos, 15 annos, sol- 
teiro, na rua da Fabrica Social, sepultado no cemj. 
terio da freguezia. 

Mais 6 menores sepultados na Lapa e no Re- 
ouso. 


Frequena de Cedofeita 
Baptisados 5 do sexo feminino, 

CASAMENTOS 

27— José Barboza, 19 annos, na rua de Cedofei- 
ta, com Margarida de Cassia, 18 annos, na rua do 
Breyner. 

4 OBITOS , 
Dous menores sepultados no cemiterio da fre- 


Ireguezia de Miragaya 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
26-—Zeferino Simão, 21 annos, na rua do Paço, 
Justina Roza, 21 annos, na rua da Liberdade. 


o s 


| Casimiro Oliveira 
| 


“| de novembro de 1864. 


4 
4 


E Wicraardino Vieira da Silva, 22 annos, nº 
: oca Martyros da Patria, com Emilia Roza 21 
idem, 


a 


se OBITOS 
| 28-—-Anna Pereira dx Silva, 68 annos, viuva,na 
rua do Paço, sepultada no Repouso. 

- Mais tres menores sepultados na Graça e Re- 
pouso. “A 


Freguezia de Massarelos 
Não houve baptisados nem casamentos, 
OBITOS - 
Ena Spa 22 annos, 
na da Praia, sepultado em Agramonte 
e Mais 1 menor; idem. e" tera 


solteiro, na 


x 
| 4 
Freguesia do Bom 
Baptisados 7, sendo 3 do to ao IA e 4do 
feminino, 


á . 
—— ——— 


RS má | 
4), Carlos Rodrigues, 22.8 8, Vi. 
ctor, com Margarida 02, A AA He- 
roismo. 


0 « 
Soto menores depultadow no cemiterlo da fro- 
guezia o Repouso. 


o 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
 Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 
26—Caet de Pinho da Bilve 
| 26-—Caetano de Pinho da Silvs, 25 annos na 
Direita,com Ludovina Julia Cardozo, 28 Nro der. 


OBITOS 

20—Clara Izabel, 78 annos, viuvs, rua 

Marco, sepultada no cemiterio da freguóeia, eo 
É Pá .” NT 14 m 


Te et a 
Administração central do correlo 
| do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALT, 

DE FRANQUIA EM SELLOS 5088] 
Pequena posta 


bt VN "caras 9 aasaa 
Antonio Ferreira Augusto Junior 
Anna (fructeira) io ah qm 
- Antonia Maria | 
* Carolina Nogueira | 
“Director das obras publicas “' “% 
— Eisilia Rosa Conceição 
Joaquim Martins Duarte 
José Motta Marques 
José Nascimento 
Julio Augusto Araujo 
Julio Cesar Pinto | | 
“Joaquina Margarida Cardoso |. 
Pereira (lente) Ea 
Thereza Jesus dº Sim 
Virginia. 


US 


. ti » 


- E 4 


JORNAES 
Antonio Alves Cunha | 
A. Joaquim Pereira 
Camillo Aureliano Silva 
Francisco Azevedo Mesquita 
Henrique Cesar Silva | 
H. Sousa Gomes . 
José Joaquim Barbosa. | 
espanha 
CARTAS | 
Agostin Campo 
Agostine Martinez 
Antonio Antello 
A. Domingues Torres 
A, Germano Soares 
A, Joaquim Santos E | 
A. Romero TRE 
Augusto Rodrigues - 
Benito Alvares Portella 
| Bernardo Balinto | 
| Carlos Ortelino 
Caetano Car 
Domingos Carvello Ferne |. 
Domingos Martins Visnna | | 
Domingo Gonzales PR ag 
coP. Facio | opa 
- Gabriel Soares adsl 
| Gregorio Cide 
Henrique Garcia 
| Jcan Barquala (SUR EAR 
| João Soares | . 
| Joaquim Rodrigues Crus | 
José Alvares - ainadidiad 
J. Pereira Santos 
“J. Silva Lopes 
“J. Tunas | 
Manoel Ferreira Duarte rm 
Marciel Antonio Começanha 
Miguel Lorena 
Maria Carmen 
M. Fortienda 
M. Jidras 
Pedro Gozende 
P. Romero 
Ramon Saborido 
Rosa Calda 
Thereza Martinez 
T. Riche 
Urbano Lorensano 
Vicente Mouro, 
; Cuba 
CARTAS 
José Silva Redondo - 
Raphael Villaloga. 
Italia 
: CARTAS 
Armiescoreo de Milano. 
Giovina Vola 
Vescoreo di Comens, : : 
Belgica fs 
CARTAS. 
Torquato Mendes Vianna, 


Prussia e mais Estados da união pos- 
tal allemã que adheriram a esta 
convenção e paizes em transíto 


CARTAS 
Anna Kobn 
Charles Buttel 
E. Suermondt 
- Emmy Cabubley 
F. O. Fischer 
F. E. Fuld 
Friedric Krupp 
Jacepo Carli 
I. I. Ranche 
Jes, L. Veen 
João Sehbuback 
Josquim Dabo Hemchs 
Julio Moutinho Souza | 
Manoel Rodrigues Sanches 
Sendel & Hagens mp há 
Por falta de franquia em dinheiro 
Antonio Joaquim Oliveira 
Francisco Antonio Praça 


* 


Jobn Days 
LE S POR TA 

T DIRECÇÃO FAL .* DE. ve 
Domingos Antonio Freitas 
Erimann 


visão Paptista Marques 
oaquim Pinheiro Magal 
José Maria Mora AE Nise 
J. Simões Santos eta 
Manoel Francisco Basto 

M, Severino Pinto 

M. Silva Guimarães 

Maria José Bento 

M. J, Pinho | 

M, Luiza Oliveira. 


PERI 
Antonio José Costa 
Francisco José Mesquita 
João Baptista | 
José Matheus Souza iii, 
Manoel Rodrigues Graça. 
Administração central do correio do Porto 28 


- 


ODICOS 


- 


——— e 


Movimento dascadeias da Relação do 
Porto nos dias 27 c 28 de novembro 


ENTRARAM 

José Luiz de Moraes Pires e Bernardino 
Vieira. Vieram de fóra da comarca para irem 
para a Africa. 
SAHIRAM 

Perfeito de Prados, Antonio Rei e Ma- 
noel Joaquim de Macedo. Foram enviados 
para as suas comarcas por partaria do exc.me 
snr. presidente. Maria Pereira de Jesus, sol- 


ta por alvará do juiz do 1.º districto criminal. 
: Anna Alves, por ter acabado o tempo de pri- 
são. Solta 


por alvará do juiz do 1.º districto 
criminal. | 


Cs: PP er qr eq 


- confederada nas immediações 


TFRIBUNAES 


Relação do Porto- F 
SESSÃO DE 29 Dk NOVEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellações civeis 

Braga. A camara municipal de Braga—c. o 
rev. Bento Joaquim de Sousa Mello Pinto —juiz Cer- 
queira, escrivão Albuque: que. go 

Vagos. Francisco dos Santos Vieira e mulher 
—e. Joanna de Oliveira Gomes—juiz Soares, escri- 
vão Cabral. | 

Felgueiras. D. Thomazia das Dores da Cunha 
Osorio de Menezes e filhos—c. o padre Bernardo Pin- 
to de Vasconcellos—juiz Castro, escrivão Sarmento: 

Barcellos. O bacharel Candido Lopes de Mace- 
do Vieira de Castro—c. D. Anna Mathilde Vieira de 
Sousa—juiz Barbosa, escrivão Coutinho, : 

Régoa. D. Maria Josó Virginia e marido—c, 
Anna Maria da Fonseca—juiz Abranches, escrivão 
Albuquerque. : 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA O DIA 5 DE- 
ZEMBRO 


Appellações crimes 
Regona. O bacharel José Augusto Cordeiro e 
outros—c. Cypriano de Sousa Carneiro Canavarro é 
outros. % 


Coimbra. Francisco Antonio Cardoso—e. o M.P, | 


Coimbra. OM, P.—c. Maria Joanna e outro. 
Aggravo 

Oliveira de Azemeis, Frncisco José Novo—c, 
oM.P, ER 


CORMUNICADOS 
. % ? ) — 
Snr. redactor. 


Acontece de eu ter tres pequenas em minha ca-| . 


sa, e vindo no mez de novembro corrente ama 
mulher pela minha porta dentro, chamada Micael- 
la, mulher do um piloto que navega para Pernam- 
buco, João Martins Lopes, o subindo pelas minhas 
escadas acima, foi ao meu sobrado, sito no lugar 
das Portellas, freguezia de Avintes, mexendo nas 
minhas gavetas, indo a um bahú que estava proxi- 
mo, e me levou 95000 réis que eu tinha ao canto do 


.dito bahú, e gritando as pequenas que deixasse ficar 
“O que estava, não fez caso, guardando em si os ditos |. 


98000, isto por que n'essa occasião eu estava para 
a cidade, e no dia 19 do corrente mez aconselhou 
uma minha filha menor para lhe dar farinha, e ella 
lhe deu uma porção d'ella amarrada n'um lenço, 
e uma das outras pequenas, vendo isso, É noute me 
avisou do acontecido, isto diante do regedor e mais 
pessoas da freguezia, e depois ella mesmo confessou, 
cuja mulher é acostumada a isto andando a desen- 
caminhar filhas familias-menores; e por que quero 
proceder contra ella, antes d'isso quero dar conhe- 
cimento ao respeitavel publico, e principalmente 208 
habitantes de Avintes,para saber quem é a dita mu- 


lher. 
José Gonçalves Netto. 


i 
- nheciment 
(4a ds so Re cimento ) 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid de 26. 


pospachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 22. — Um communicado dirigi- 
do aos jornaes diz que as officinas do Banco 
dos estados, do banqueiro Mirés, foram fe- 
chadas, não, por medida governamental ou 
por medida administrativa, mas porque abor- 
tou a aubscripção, 

A sentença da audiencia na causa dos 13 
advogados ficou addiada para 30 do corrente. 

- Por ordem da authoridede foi hoje reco- 
lhido em todas as livrarias do imperio o fo- 
lheto intitulado «Os arabes e as officinas ara- 
bes». | 

A bolsa esteve hoje muito debil, e diz-se 
que a circulação das notas do banco de Tu- 
rim será forçada na Italia, 

PARIZ 26. — O jornal o «Constitution- 
nel» desmente o boato que circulou a respeito 
da resolução do ex-presidente Juarez do ar- 
mar 08 corsarios : acrescenta que Juarez, ten- 
do deixado de representar um governo cons- 
tituido e regular, não póde armar corsarios e 
gômento piratas. 

TURIN 25. — O senado do reino appro- 


“vou asleis da fazenda por 108 votos contra 


21. 

Na camara dos deputados o ministro Lau- 
za pediu authorisação para promulgar uma 
serio de leis, cujo fim é o de constituir de uma 
mancira definitiva todas as partes do reino. 

LIVERPOOL 25.— Asmnoticias de Nova- 
York chegadas pelo vapor «Persia» teem a da- 
ta de 6. 

Os confederados foram repellidos com 
grandes perdas na tentativa que fizeram para 
atravessar as linhas do corpo do exercito, com- 
mandadas pelo general Grant. a 
Um reconhecimento feito pa cavalleria 
o Winchester 
foi tambem sem résultado. 

O congresso dos Estados do Sul manifesta- 
ge opposto a todo o projecto de armamento dos 
escravos. 

Lord Lyons, ministro de Inglaterra em 
Washington, obteve seis mezes de licença. 

TURIM 25. —-Na camara dos deputados 
o ministro do interior apresentou um proje- 
cto de lei, pedindo authorisação 4 camara 
para promulgar em todo o reino da Italia 
os codigos, civil, da marinha, do commorcio, 
do processo e algumas outras leis. 

NOVA-YORK 16. — Diz-se que o general 
confederado Hood, retorçado com as tropas 
do general Forrest, marcha para Chattanoga. 

Os jornaes consideram a reeleição do pre- 
sidente Lincoln, como uma declaração de 
guerra por 4 aunos mais, 


PARTE OM RERMSZAE 


Brazil 
tio de Janeiro 8 de novembro 


Cambios sobre Londres — 26 a 26 3/, 


Bahta 1º 
Idem—25 7/ a 26. 


Aifandega do Forioc 


Rendimento da alfandege 'do Porto 
de 2a 28 de novembro... /,..,.... 179:9225015 
Idem mo: dia DD sa detido nno = 2 0a 4:8565225 


] 184:7785240 
' mespashos do exportação 
Novembro 29 


+ MONTEVIDEU —Na barca Joven Emilia, 0. 

L. Garcia, 13 caixões com palitos. 

RIO GRANDE — Na barca Iris, A. Soares & 
C.* 12 barris com azeite. E i 

IDEM—No patacho Marcial,J. A, P. da Rocha, 
1 caixão com toalhas. ) 

RIO DE JANEIRO-— Na galera Joaquina, Pa- 
raizo & Azevedo, 1388,07 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Silencio, J. A. de Mattos, 1 
barrica com fructa 

BAHIA—Na barcaMaria & Amelia, J. T. Car- 
dozo, 24 barris com pregos; L. J, B, Barreiros, 281 
volumes com diversos generos, 

PERNAMBUCO—Na barca Sympatbia, J. A, 
da Cruz 4 caixões com chinellos. 

MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, S. 
M. de Oliveira, 80 caixões com cebolas. 

PARA'—No briguo Marquez de Santa Cruz, 
1850,76 litros de vinho, 


e A 


Santos Junior 10 caixas com baga 
UBLIN— Na escuna Perle, A. F. B, 


[50 caixas com laranjas, 


ira, ca dos nomes dos c 


“LONDRES—Na bsrça Ohamois, H ooper Bro- nos bancos a 8 e 40 p.c.e na praça de 10 a 
“|thers. 20568,24 litros do vinho. o ra sitair 
BARCELONA—No hiato Orlente, D. J. dos 


O governo ordenou a publicação periodi- 
ores das casas em li- 
quidação, dando direito a reclamações no 


BREMEN—Na escuna Maroimt, J. J. de Almei- | caso de omissão ou má classificação. 


da, 2:400 kil. de cortiça. A 
" HAMBURGO —Na escuna Deolinda, T. G. San- 
deman, 4004,3 litros de vinho, | 
à Va il : o 


h Completa deseargr 
Novembro 29 
QUEBEC—Brigue Terpsichore. 


formos do conrga 


| Novembro 29 
. BREMEN-—Patacho Fortuna, 197 tom, cap. Ju- 
nior. 
o 
Gentrosdespashados pola sema da 
entiva 
Novembro 29 
 Aduella—11165 paus. 


Cerveja—235 garrafas, 
Vinho—48 ditas. 


En 


so us de 


Hovimento dos vinhos e aguns. 
es, 


ardontes 
Novembro 29 
Litros 
DESPACHADO PABA DEPOSITO 
AGUALdONTO : oc cerescccecerco 7422,00 
VA BA es OP A PAN « 30718,00 
| DESPACHADO PARA JONSTMO 
Vinho maduro... cceccccrscoro  1717,20 
Dito verde... ...... Bs babe cosa 9117,52 
cao. EM VILLA NOVA 
Vinho ..sens.. secs nnnu" 1068,48 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
BOSE Soo vro avvsscdib ec. !! 28878,00 
e ce GOT e mr ma 
Mercados nacionaes 
PORTO 29 DH NOVEMBRO 

Farinha de milho ..........csv. 8630 a 5650 
Trigo serodio (falta). .....secsas 8940 a 8960 
» barbella » ..a. cbs desER B740 a 8760 
: TDBICO E nsin ars ao +06 anna dio 8960 "a 8980 
ARM o es ataio Sua 1.0... 8980 à 15000 
> PALCO o sob ivo Merece. 8950 a 8960 
Feijão branco. se secccsccrscoia.  BI20A $7I0 
o vermel O conosco ccnsaosa ca 8800 a 8820 
ET FOJAdO; cs quan Ci conoco co  BIQD A BI4O 
A frade. . ativo. cce gado os. $580 a $600 
» Amarello,,.....icuso sec... $840 a 6860 
Milho da terra.......... af cneo "* $580a 5609 
» das LBAS a Ds ca cepas. g5l0a 8520 
» "estrangeiro ecse! 8540 a 8550 
Gentalas st tab css idioma sta $510 a 4520 
Cevada... essecas secesesause. $400 a 8420 
Batatas (arroba)......cecererress $360 a 8460 


PARTE MARITEMA 


* Porto 29 de novembro 


rh ENTRADAS 

LONDRES 5 dias—Vapor ing. Beta, cap. Ka- 
vanaugh, fazendas a D, M, Feueheerd Junior & C.º 
q A. Miller & C.º 

GLASGOW (por Vigo), 9 dias—Vapor ing, Ale- 
xandra, ditas a C. parente: 

LIVERPOOL (por Vigo), 17 dias—Vapor ing. 
Sp len cap. London, ditas a F. Cbamiço Filho & 
Silva. 

Não sahiu embarcação alguma, | 


Idem 30 de novembro 
Ás 7 mMuIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra : Ea 
Barca Felix. : 
Brigues ing. Avalon, Flash e Beagle. | 
Patachos Souza & C.*, ing. Magic, Harbour 
Grace, Isabella Hunter e um outro, 4” 
Escuna ing. Caspar. | 
Hiato Novo Abalisado. p+ 
Vento L. (brando) o o mar bom, 
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: ' 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS ) 


OSSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO. PORTO 


91,2 | O. |Encoberto 


md. 760,47 | 15,3 | 958 


8 e 760,92 | 15,0 | 90,5 | s. | Idem 


Maxima temperatura 15,4 
Minima , 12,0 
Quantidade de ozono 90 


Pluvimetro (alt. da agua por em mil,)-0O 
O director, P. A. Dias, 


— e man cam 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 29 DE NOVEMBRO Á 1 H. 
“ E 28M.DA TARDE: 


Chegou o paquete inglez «Oneida» pro- 
cedente dos portos do Brazil. Por ora ainda 
não foram distribuidas as cartas. De alguns 
passageiros soube as seguintes noticias, que 
dou comtodaa cautella q reserva em quanto 
as não vir confirmadas pelas corresponden- 
cias. . co al 

Dizem os passageiros que as cousas con- 
tinuam male que os ministros estrangeiros 
protestaram contra o modo porque se vão 
fazendo as liquidações. 

Espera-se com impaciencia e receio o fim 
dos 60 dias. 

O «Jornal do Commercio» tem publicado 
extensissimas listas de credores das casas 
fallidas. 

As acções do Banco Rural estavam com 
305000 réis de prejuizo. 

As apolices tinham descido alguma cousa. 

O cambio sobre Londres effectuou-se de 
26 a 27. 


IDEM AS 4 HORAS DA TARDE 


As noticias da Europa tinha influido na 
praça do Rio de Janeiro, fazendo baixar o 
cambio sobre Londres. 


Os credores reclamantes ou auzentes se- 
rão provisionalmente contemplados nas re- 
partições pela forma determinada nos arti- 
gos 860, 861 e 888 do codigo. 

A percentagem que compete aos adminis- 
tradores é de um por cento até que a arreca- 
dação se eleve a quatro mil contos, e mais 
meio por cento da quantia excedente de qua- 
tro a oito mil contos, e mais um quarto por 
cento do que exceder de oito mil contos.. 

A casa Amaral & Pinto obteve concordata 
que já está homologada. 

As noticias da Europa causaram uma 
baixa no café de 300 a 500 réis em arroba, 

Em algodão tinham havido transacções 
insignificantes. | 

As entradas da aguardente foram regu- 
lares. + 


Ed 


POSTSCRIPTUM 


Recebemos a nossa correspondencia de 
Lisboa perto fas 9 horas e meia da manhã. 
Pelo adiantado da hora apenas podemos dar 
d'ella a seguinte parte : - 


Yisboa 29 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos») 


Nos dous telegrammas que fiz expedir 
hoje, disse tudo quanto pude colher até áquel- 
la hora das noticias que do Brazi) nos trouxe 
o paquete «Oneida», que chegou hoje a este 
porto. 

As noticias não são más, porém tambem 
não são boas. | 

As noticias que da Europa foram pelo 
«Oneida» causaram profunda impressão na 
praça do Rio de Janeiro, fazendo baixar o 
cambio e o preço do café, 

O paquete sahiu Ro dia 9 do Rio; no dia 
seguinto era o ultimo do praso fatal dos 60 
dias. Era grande a impaciencia, como o re- 
ceio, de que apparecessem mais fallencias. 

Eis como se exprime um negociante d'a- 
quella praça a um cavalheiro de Lisboa : 

« Esta praça, infelizmente, continúa a 
permanecer debaixo da terrivel crise de 10 
de setembro, e como hoje findam os 60 dias 
de suspensão dos effeitos do codigo commeér- 
cial, espora-se que já ámanhã appparecerão 
novas fallencias. » | 

De outra carta escripta por um dos mais 
intelligentes portuguezes residentes na capital 


do imperio, transcrevo os seguintes trechos : | 


« Por aqui os nossos negocios vão mal. Pos- 


, 


“ANNUNCIOS 


Respectivo à Tutelar 


Jose Ferreira Moutinho faz novamente sa- 

ber por este modo, a todos os seus amigos 
que por sua intervenção subscreveram para & 
«Tutelar», que continúa, como até aqui, a en- 
carregar-se de lhes mandar receber as annua- 
lidades nas epochas competentes, e a fazer as 
remessas para'Madrid, avisando-os das parti- 
cipações que tem a fazer por occasião das liqui- 
dações, e das certidões de vida que tem a man- 
dar; e outrosim das liquidações d'aquellas 
possoas quo nas epochas respectivas queiram 
recéber todo ou parte do producto que n'ellas 
lhes tocar. E faz aqui esta declaração por sa- 
ber que alguem se encarregou, officiosamente, 
de espalhar que já se não encarregava d'isto, 
em consequencia de ter sido nomeado inspe- 
ctor geral da «Previdente». 

O annunciante aproveita tambem esta oc- 
casião para dar conhecimento aos snrs. subs- 
criptores, que tem liquidação no futuro anno 
de 1865, que é preciso no proximo mez de de- 
zembro fazerem as suas participações para 
Madrid á direcção — se querem ou não conti- 
nuar para nova liquidação—, porque deixan- 
do de o fazer sofirerão com isso prejuizo nos 
seus interesses; dovendo além d'isso enviar as 


suas oertidões de vida desde janeiro de 1865 | 


em diante, de maneira que estejam em Madrid 
no dia 30 de junho do mesmo anno, sob pena 
de perda maior, por incorrerem nas disposi - 
ções dos artigos 40 e 44 dos estatutos da mes- 
ma companhia, | (5174) 


Prevenção 
Rita de Souza Barboza e marido Antonio 
Gonçalves da Silva, da freguezia de 
Santa Cruz do Bispo, na qualidade de filha 
e genro do fallecido Antonio de Sousa Bar- 
boza, d'esta cidade, previnem o publico de 
que vão pôr em juizo a cômpetente acção de 
filiação e habilitação de herdeiros do referi- 
do Antonio de Sousa Barboza, e por isso que 
ninguem pague nem faça transacção algu- 
ma com a viuva inventariante sobre os bens 
da herença, sob pena de nullidade, pelo que 
desdo já protestam, 
Rita de Sousa Barboza 
Antonio Gonçalves da Silva, 
(2178) 


NA administração do 2.º bairro d'esta cida- 
de tem de proceder-se no dia 24 de do- 


zembro proximo, pelas 10 horas da manhã, á 


arrematação de umas propriedades de casas na 
rua de Camões n.º 184 a 202, freguezia de 
Santo Ildefonso,em conformidade do regio al- 


pai de seu flho-o rev. Antonio Ribeiro Car- 
dozo, trata de habilitar-se herdeiro do mes- | 
mo perante O juiz de dirsito da comarca de 


so asseverar-lhe com toda a franqueza que a É vará de 8 d enovembro corrente, para poder 
interpretação e execução dada pelos agentes ter lugar a subrogação do dote imposto nas 
consulares á convenção tem-nos prejudicado mesmas casas pertencentes a D. Ignacia Olin- 


para com 08 brazileiros e portuguezesa aqui re- da de Souza, casada com Antonio José Pereira 
sidentes. As naturalisações fazem-se aos cen- 


| Oliveira. (5177) 
tos, 6 jin pra avultado pasa E — 

proxima sossão legislativa, e a antiga rivali- | 

dade nacional despertou-se com todos os seus : ATTEN ÇÃO 


instinctos anti-civilisadores entre as duas po- 
pulações. Cumpre confessar que isso é devido 
em grande parte ás loucuras do: partido exal- 
tado, que aqui domina exclusivamente os nos- 
sos negocios. Já à Emilia das Neves tinha sen- 
tido os effeitos, sendo aqui maltractada pela 
imprensa do paiz, quando sobreveio a crise 
bancaria e todos os actos dos poderes publicos 
se nos tornaram hostis. O nosso amigo viscon- 
de de Souto é uma das victimas innocentes 
d'esta má vontade, e julgo que tem soffrido 
enormemente na liquidação judicial de seus 


negocios, sendo hoje Quasi impossivel a reha - . 


bilitação de. sua casa, que aliás tinha um sal- 
do real de 8:000 contos ! | 

« Coma expiração do praso de 60 dias 
de espera, vão apparecer todos os males cau- 
sados pela crise, e teme-so que do dia 10 em 
diante appareçam as corridas sobre todas as 
casas bancarias. À mais fraca é incontestavel- 
mente o Banco Rural e Hypothecario, porém 
se houver prudoncia da parte dos credores ahi 
residentes, dizem-me que o prejuizo dos ac- 
cionistas não será além de 10 p. e. do capital, 

«Cumpre, pois, que a imprensa d'ahi guie 
a opinião dos interessados e procure impedir 
as liquidações forçadas, que darão em resul- 


tado a quebra de todos os estabelecimentos 


d'aqui o portanto grande vantagem para es- 
te paiz, onde ficarão os capitaes a debito, 
com grande perda de Portugal, que não reem- 
bolsará a importancia do seu credito.» 

Tive ao principio escrupulo de dar pu- 


blicidade aos periodos que deixo transcriptos , 


pelo receio de ir assustar osinteressados;porém 
venccu-me a ideia do cumprimento do meu 
dever. 

À imprensa para esclarecer a opinião deve 
sempre dizer a verdade. 

Boas noticias ou más noticias, entendo que 
a imprensa tem restricta obrigação de as dar 
todas, logo que ellas sejam verdadeiras. 

A verdade do que sc passa no Rio está nos 
trechos que copiei da carta de um portuguez 
intelligente o verdadeiro amigo do seu paiz. 

Que ninguem se acobarde com o feio qua- 
dro, que elle nos apresenta e que todos se lem- 
brem dos conselhos que elle nos dá no ultimo 
periodo, que fica transcripto, 

Disseram-me que tinha suspendido paga- 
mento a casa Maxwell Wrigh & C.º, filial de 
uma casa bancaria de New-York que tinha 
fallido. 

Não mo responsabiliso, porém, por esta no- 
ticia. Se ella fôr verdadeira as corresponden- 
cias dos jornaes o dirão. 

, Ainda que verdadeira ella nada influe na 
crise, porque a sua fallencia fei natural conse- 
quencia da casa de New-York de que ella 
era succursal no Rio de Janeiro. 

Disseram os passageiros que os consules 
tinham protestado contra o modo escandaloso 
como se estavam fazendo as liquidações das 
casas bancarias. Ú 

Não encontrei, porém, esta noticia nas 
cartas que vi, nem tive quem me dissesse se 
esta noticia era ou' não verdadeira, 

Vi em alguns numeros do «Jornal do Com- 
mercio» extensas listas dos nomes dos cre- 
dores das diversas casas fallidas. 

Sei quo vieram em separado para algumas 
pessoas d'esta cidade as mesmas listas. Por 
cllas se reconhece que dous terços dos capi- 
taes depositados nas casas bancarias eram de 
portuguezes, 

Eis o que me foi possivel colher das cartas 


Sacaram-se sobre Londres 540 mil libras ' particulares, além dv que communiquei pela 


incluindo 50 mil tomadas pelo governo, 260 
mil pela administração da casa de Gomes & 
' Filhos, e 60 mil pelo Banco do Brazil. 
, 


| 
| 


j 


via telegraphica.. 


| EM a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 

ra que se promptifica a trabalhar em toda 

a obra de senhora, com perfeição, esmero e 
lindo gosto, por preços commodos. (4934) 


QUEM pretender um hortelão para uma 
& quinta, que sabe de todas. as plantas e en- 
xertar, póde dirigir-se á rua do Almada n.º 
469, 2.º andar. 1 (5176) 


Segunda loteria extraordinaria 


| de 1864 
RÉIS 30:0004000 


EXTRACÇÃO A 15 DE DEZEMBRO 


Jose Teixeira Cardozo, no largo da feira 
“de S. Bento n.º 38 e 39, tem á venda 
bilbetes, meios, quartos, oitavos e cautelas 
"de 500, 250 e 430 réis. (9173) 


Attenção 


NA rua do Gonçalo Christovão n.º 26 e 28 

&% ha oxcellente vinageo branco a 24900 rs. 

o almude e tinto a 14440 rs. dito. 
Tambem se vende a retalho. 


(5164) 


— 4Rºq ones SAL Ss 
' Cidade de Florença 
161 —RUA DE SANTO ANTONIO — 162 
UBLICA exposição e venda publica de ob- 


jectos de rrte em marmore 6 alabastro de 
Katia. 
| L. Beccucei, artista de Florença, tem a 
honra de informar o publico que chegou a 
esta cidade com uma collecção ,esculpturada 
pelos melhores artistas de Florença, cópia 
de Pompera é Herculanum, que so acham no 
melhor museu do Etalia, consistentes mezas 
“de mosaico, jarras do fórma gothica, de to- 
|dosos tsmanhos, vasos para bilhetes de vi- 
(Zita, figuras o outros objectus de ornamen- 
to, que se venderão a preços commodos. 

Pera senhores: broches, brincos e pul- 
| Seiras do mosaica. 

À exposição está aberta até o dia 27 de 


| dezembro. 
Entrada franca. (5184) 
J.O, Estrella & Azevedo 
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| RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


CABM de reerber um grande sortimen- 

tu de balões, de molas,do preço de 900 

réis para cima, e para meninas de 12 annos 
600 réis; rico sortimento de collotes brancos 
e de côr para senhora, de preço de 18000 
réis para cima, Dengellas, de miolo e de 
photograp ias, com ricos castões; pomadas 
e oleos para a cabuça e extractos, sabonetes 
do author L. T. Piver, redes enfeitadas e 
lizas de 400 réis para cima, albuns para 150 
e 200 retratos; escovas para fato e para ca- 
beça; fivelas para cintos, modernas; pentes 
dourados com coraes,e muitos mais objectos 
proprios do seu estabelecimento, que vende 
por preços muito rasoaveis. (9161) . 


perpme À ESTÁ à venda no pintor das 


REA Aguas Ferreas um carro de 
vidraças, muito bem construido, 
da lotação de seis pessoas dentro e cinco fóra, 
O seu preço é muito commodo. (5169) 


Praça de D. Pedro, 25 


| doados estabelecimento recebsu-se ulti- 
mamente uma variada collecção de ar- 
tigos de bors gôsto para senhoras, taes como: 


Os correspondentes do «Commercio» da- chapéus de velludo e pingle, paletots de gor- 
rio mais circumstanciadas e mais interessan-' gorão froncez, pregos lombardos, chailes 


As acções do Banco do Brazil ficavam ao tes noticias do que estas e quo melhor satisfa-' bordados, pentes dourados, lãs para vesti- 


“par, as do Banco Rural com 20,25 e 30 mil 
réis de desconto, as apolíces geraes ao par, 
as provinciaes a 96 e 95 p, c. Os descontos 


rão a justa o natural curiosidade dos assignan- dos, meias de algodão finas, gravatinhas, 
tes d'esta folha. ; luvas, indispensaveis e muitas outrag fazqn- 
M, das da maior novidade. “Eos 


E. 


Sinfães e cartorio do escrivão Miranda, onde 


depois na primeira audiencia vir oflerecer 
a Justificação de habilitação, o que se faz 
publico aos interessados para não allegarem 
ignorancia. À | 
Sinfães, 24 de novembro de 1864. | 
- (5157) 


Exposição Internacio- 


nal Portugueza | 
CAFÉS E RESTAURANTES 


À Direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense, pretende dar de ar- 
rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 
31 de dezembro do mesmo anno, o serviço do 
restaurantes, e bom assim dos cafés de 1.º 
2.º classe nos salões adequados para os mes- 
mos. | 
Quem pretender contractar pódo dirigir- 
se pessoalmente ou por carta, 4 mesma dire- 
cção no escriptorio da sociedade, Torre da 
Marca. 
Porto, 29 de novembro de 1864, 
(5158) 


Xarope peitoral de. 
- musgo e jujubas 


EDICAMENTO util em diferentes molestias, 

como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas e asthmaticas. 

Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias, 

No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 

Sequeira, na Bainharia n.º 63 e 65, á de Caio 


Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 


praça de Carlos Alberto n.º 32, (4782) 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 


ESTE heroico medicamento, baratissimb 


em relação ás suas propriedades, e de” 


muito facil applicação, póde, segundo 
factos deduzidos da experiencia, chamar-s 
o mfalliacl na cura das frieiras não ulce- 
radas. 

Encontra-se á venda no Porto — pharr 
macia da Trindade — e em Braga na pharma- 
cia dos Orphãos. | 

Preço de cada vidro 320 réis. | 

Na mesma pharmacia se vende uma po- 
mada para as frieiras ulceradas, que muito 
bem satisfsz aó seu fim, 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCEZA 


Francisco Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 . 


PORTO 


(4987) 


pio de superior qualidade, pasteis e do- 


ces finos de todas as classes, ao uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviers, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quillos, Gátesux 
des Rois et de soirées, etc. 

Acceitam-se encommendas feitas com an- 
tecipação, tanto da cidade como de fóra. 

Preços rasoaveis. (4669) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ASABA de receber de França um bom gor- 

timento de velludos pretos de 50 a 80 
centimetros de largura, do que ha mais su- 
perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80 
a 100 centimetros, e ds côres para vestidos; 
fazendas de lã para vestidos, que vende a 
290 0 metro, gostos novos; cintos de seda 6 
de couro com bolso, talmas, platós «ds ggr- 
gorão de seda e velludo, casemiras, ão 
péus de velludo ede seda para senhora, do 


“que ha mais moderno, chailes de casemira | 


o seda atapeotados, de 248000 a 488000 
réis. 

Tembem recebeu de Ingleterra camiso- 
las de laia, ceroulas de laia e de algodao, 
flanellas brances e de côres, camisas de 
bretanha de linho para homem, superiores, 
toalhas de linho grandes e pequenas, guar- 
danapos, linhos de 2 métros de largura, guar- 
da-chuves inglezes, lenços de merino fino 
para pescoço do homem e meias inglezas 
para senhora, que vende a 28880 réis a du- 
zia. (0080) 


Ão novo armazem de Miranda Lima 


& Irmãos 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


ACABA de chegar o mais bello sortimento 
de fazendas, taes como: 

Rotondes, tafetás rayés, grós de Lon- 
dres, robes à disposition para bailes, lãs para 
vestido, de 280 réis o metro a 18200 (creton- 
ne), gratatas, lavalhéres, tolonaises, etc. Ca- 
pas,sabidas de baile e de theatro,chales do lã 
e de merino de 58000 a 208000, cache-nez 
de cachemira, fitas para chapéus de senhora 
e menina, meias de lã de côres para senho- 
ra e creança, berlhes, pelérines, velours, 
casquéttos para senhora (redes de boné) 
ort-fixe ser viéttes com campainha electrica 
uxo indispensavel a uma meza de jantar ou 
de chá, apanhadores á imperatriz, para ves- 
tidos, port-charutos, port-lumes, cimmeiros, 
etc, em madeira esculpida, cestas para via- 
gem de 2, 3 e 4 talheres (pic-nic) gebecieres 
para senhora, chapéus parisienses etc. ete. 
e muitas outras fazendas, perfumarios, agua 
verdadoira de Farina etc. etc. 

Continuam a ter bretanhas de linho mui- 


to baratas. (9108) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º S9 


CHONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
tos modernos, assim eomo todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma casa. 
Recebeu ultimamenta um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abragadeiras, galerias, bro- 
catellas pera estofo, vidros de espelho do 
crystal e um completo sortimento de papel 


| para forrar casas : preços rasoaveis. 
 N. B. Tambem so alugam moves 
Rods “Qbsa) 


UIZ Ribeiro, do lugar Grande de Ervi- 
lhaes, freguezia de Nespereira, como 


estão correndo editos de 15 dias da lei para 


Ê baixo 


preços muito modicos. 


| porções tem abatimento, 


Ro — Cedofeita — 24 
José Joaquim Coelho 
Rcara de receber de França um rico sor= 
timento de pentes dourados de 600 até 
18440 réis, pulseiras de 600 até 14800 réis o - 
par, brincos de 300 até 720. | 
Tambem recebeu de Inglaterra camizo- 
las e ceroulas de laia. ' 
Continúa a ter deposito de sapatos de bor- 
racha americanos, para homem 5( róis, se- 
nhora 400 réis, creança 840. (5115) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por 
do hospital do Carmo, n.º” 
- . De1o . | 


ACABA de receber um lindo e variado 

sortimento de papeis pintados para for- 

rar salas, por preços muito baratos, e tam- 

bem continúa a vender crystaes nacionaes 

e estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 

ça de todas as qualidadas : vende tudo por 
(4609) 


“Aviso à quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º* 49 E 50 
4' entrada da rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6 


RECEBEU vindo de Pariz, o seu gran- 

de sortimento de fazendas para O in- 
verno, pannos pilotos inglezes, pretos e de 
côr, de duas faces, retinas, velludos e gran- 
de sortimento de casimiras para calças é 
vestidos completos, o que yende por pre- 
ços que faz conta até para negociar. 

O seu armazem está completamente sor= 
tido de fazendas e fato feito. (3537) 


José Gomes de Macedo 
-  HORTICULTOR 


POR BAIXO DA ASSEMBLEA POR- 
TUENSE e 


Ou na rua do Gonçallo Christovão n.º 482 


ACABA de receber de Pariz um grande 
sortimento do todas as fructeiras france- 
zas, eastanheiros de quatro metros de alto 
americanos e de Lyão,nogueiras de fructo mo- 
lar, nogões, avelleiras molares e amen- 
doeiras de fructo molar, cerejeira de quatro 
metros de alto, pereiras, macieiras, groze- 
lhas, morangos das quase estações, arvores 
de ornamento, de folhas roixas, arvores que 
formam casas de fresco uma colecção de can- 
nas da India e coniferas, Wellingtonnia que 
se eleva a 200 metros, rosas francezas, al- 
porques de cravos e varios arbustos, cebo- 

las de açafrão, jacinthos amarellos, 
(4942) = 


E E ENS) 
- PRÊLOS TYPOGRAPHICOS 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
É Rsda sy (305) 


Fabrica de sabão de Marvilla 
O sabão da fabrica -do contracto findo de 
= 1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça do D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. 

- Ospreços continuam a ser: 


Cada kilo 
Sabão branco de sedas........ 4260 
» mescla 1.º qualidade.... 8220 
2 >» 2º qualidade.... 8195 
>» amarella 1.º qualidade... 8180 
Do» 2ºqnalidado,,, - $160 


“À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- 
to no preço. | 

* Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros 8 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções do antigo, e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. ' (4725) 


“Maizena de Duryea 


“Manufacturada expressamente para toda a 


classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 


» Estados-Unidos da America. - | 


E Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- * 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 
E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do às vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer ontras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 

Por caixa de 40 paçotes 160 réis: 

Por pacote 200 réis. (2937) 


Luz elegante e eco- 
 nomica! 


Largo do Carmo n.º 45 e 46 
Em frente do quartel da guarda municipal 


A BRIU-SE um novo deposito com candiei- 
ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza; 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) - 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
(4997) 


| Pesos do novo systema 


(JONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


“ATTENÇÃO | 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
“VIDO DE AGUARDENTE 
ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
K (3454) 


* 


SEER PER ES ERES EPT 
' Atsusto Teixeira Folhadella, Luiz An- 


tonio Dias Guimarães, Augusto Dias 


valho agradecem por este modo, na impos- 
sibilidade de o fazerem pessoalmente, a to- 
dos os ill.7º8 g exc.=º! snrs. que se digna- 
ram assistir ás honras funebres, que tiveram 
lugar na Veneravel Ordem Tercoira de Nossa 
Sonhora do Carmo, na noute do dia 19 
do corrente, pelo descanso eterno da sua 
presada e sempre chorada esposa, irmã 
e cunhada, D. Thomazia Dias Folhadella, 
pelo que se confessam extremamente penho- 


- rados e protestam conservar para sempre 
"gravadas nas suas memorias as provas de 


consideração com que tanto os honraram. 
. - (01172) 


ESSO O SRD 
ANTONIO José Antunes Barboza e Joaquim 

Ferreira Barboza faltariam a um dos 
deveres mais segrados, se n'esta occasião 
deixassem de confessar o seu eterno reco- 
nhecimento ao exc.”º cabido, reverendos 
beneficiados, capellães, professores do se- 
minario diocesano e seus alumnos, e mais 
pessoas, agradecendo-lhes, em extremo pe- 


nhorados, o assistirem aos responsos de se- | 


pultura, que por alma de seu presado filho 
o irmão Serafim Ferreira Barboza, clerigo in 
minoribus e famulo de s. exc.* osnr. bispo 
d'esta diocese, se effectuaram na capella de 
S. Vicente, nos claustros da Sé Cathedral, 
no dia 21 do corrente. | 
Outrosim renovam por meio d'este sn- 
nuncio os protestos de reconhecida gratidão 
a todas as pessoas que durante a enfermi- 
dade do finado velaram junto de seu leito; 
(5152) 


Agradecimento 


HER Maria de Paiva Ribeiro agradece 
a todos os ill,=ºº snrs. que se dignaram 
assistir ás honras funebres de seu muito pre- 
sado pai, o snr. João de Paiva Ribeiro, que 
tiveram lugar na noute de 21 do corrente, na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
protestando a todos o seu eterno reconheci- 
mento e gratidão. | (5155) - 


si” pd tda . 


e pa O “a . 4, 
De AVI, AO, Ni 


ACINTHO Pereira Valverde Miranda Vas- 
concellos e Alexandre Pereira de Miran- 
da Vasconcellos agradecem por este meio, 
om quanto o não fazem pessoalmente,por se 
terem retirado para fóra da cidade com sua 
familia, a todos os ill.7º* 6 exc.”ºº snrs. que 
se dignaram assistir ao responso de gloria 
de seus dous filhos e sobrinhos, nas noutes 
dos dias 25 e 27 do corrente, pelo que se 
confessam eternamente reconhecidos. 
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í (0163) 

RE RE DEE EV RREO 

Banco Nacional Últra- 
marino 


E ordem do exc.mº snr. vice-presidente 
é convocada extraordinariamente a as- 


-- gemblea geral d'este Banco para o dia 2 de 


dezembro proximo, pelo meio dia, a fim de 
ser discutido o regulamento interno e o re- 
latorio do conselho de administração sobre 
os assumptos ligados ao funccionamento do 
Banco. - 
Lisboa, 16 de novembro de 1864, 

O 1.º secretario, 
Frederico Biester Junior. 


(5111) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


| EM continusção do annuncio publicado 


com data de 4 dó corrente mez, são avi- 
sados os snrs. subscriptores das acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, residentes tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o recebimento da 1.º prestação: do 
98000 réis por acção ha-de começar no dia 
à do dezembro proximo futuro e findar em 
24 do mesmo mez. 

Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
santificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco dê Portugal, desde as 
11 horas da manhã até á 1 hora da tarde. 
Os recibos interinos, que n'esse acto se en- 
tregarem, serão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 
o artigo 46 dos estatutos. 

A falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito á 
companhia a receber do respectivo subscri- 
ptor o juro, pela mora, na razão de 6 por 
cento ao anno (artigo 47 dos estatutos). 

Lisboa e casa da companhia, na rua de 
PR n.º 27, em 18 de novembro de 


O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 
(5055) 


Mo dia 7 de dezembro, pelas 10 


horas da | 


manhã, no tribunal da 2.º vara em S. 
João Novo, tem de proceder-se á arremata- 
ção deumaacção do Banco Commercial do 
Porto com o n.º 5:590, pertencente a Caeta- 
na Thereza, viuva, pelo inventario a que se 
procedeu por fallecimento de Libano Augus- 
to Vieira, de que é escrivão Salgado. 

(5162) 


EEE AO PT Tee pre SE do io 
Nº dia 3do proximo mez de dezembro, 

pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das audiencias, no extincto convento de S. 
João Novo, setem de proceder á arremata- 
ção dos seguintes bens de raiz : 

Uma morada de casas, sita na rua de S. 
Lazaro com os n.ºº 268 a 274, que se com- 
põe de dous andares e aguas-furtadas, 


* contigua com osn.º* 262 a 266, com escri- 


ptorio e dous andares, louvada, liquida, 
na quantia de 1:4748400, pelo inventario de 
D. Anna Marques des Neves Alves no juizo 
de direiro da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Bernardino Antonio de Moura Soeiro, 
aonde podem ver-se os respectivos 


EC CO ET emo mm om TS q 
PRECISA-SE para uma casa de pouca fa- 

milia de uma criada para tomar conta 
de roupase despensa, pentear e vestir a se- 


nhora, e que saiba bem de costuras e en- 


gommados, e de muito bom comportamento 
e determinada, dando-se-lhe o ordenado 
merecido. E' porém para estar 
tempo em quinta fóra d'esta cidad 
estiver no caso dirija-se 4 rua de S, João 
n.º 103, 3.º andar, que lá se lhe dará os. 
precisos esclarecimentos. (5151) | 


Guimarães e Florindo José Teixeira de Car- | 


EDITAL | 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra e director da al-- 
fandega do Porto, etc. ? 
FASO saber, que tondo-me requerido Anto- 
nio Joaquim da Cunha Guimarães lhe 
permitisse despachar 500 couros de boi, vin- 
dos á sua consignação do Rio Grande pelo na- 
vio «Recreio», contra-marca 275, dos quaes se 
lhe desencaminhou o respectivo conhecimen- 
to; em conformidade com o que dispõe a por- 
taria do ministerio da fazenda do 1.º de agosto 
de 1845, é pelo presente chamada toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito aos su- 
praditos couros, para vir deduzir perante 
mim, no praso de 30 dias, a contar da data 
d'este, findos -os quaes concederei despacho e 
se fará entrega ao requerente. q 
E para constar, mandei lavrar o presente 
e outros de igual theor, que serão afixados 
nos lugares do estylo. 
Alfandega do Porto, 28 de novembro de 
1864. — E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 
escrivão do expediente, o subscrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutmho Bal- 
semão. (9171) 


dr. Casimiro Antonio Ribeiro da Silva e 

sua mulher D. Candida Augusta Ribeiro 
da Silveira, do lugar do Castanheiro, conce- 
lho de Carrazeda de Anciães, declaram ter 
comprado a D. Maria Isabel Lobo e Castro, 
de Linhares, toda a sua propriedade dos 
Lameiros, que se compõe da Vinha da Costa 
ou de Santa Eugenia, no limite de Ribalon- 
ga, o das propriedades dos Lameiros, no 
mesmo limite, o que fazem publico para quo 
toda e qualquer reclamação que haja de se 
fazer, se faça no praso de 30 dias, a contar da 
publicação d'este, passados os quaes não 
poderá ninguem julgar-se com direito a 
qualquer reclamação. (5160) 


Declaração 

À gi Rodrigues Duarte, d'esta cidade, de- 
manda no Tribunal do Commercio da 
mesma a Luiz da Costa Moraes, de Villa 
Flor, pelo saldo de suas contas, em virtude 
do contracto celebrado por escriptura publi- 
ca, em que para lhe dirigir, n'esta mesma 
cidade, o que com respeito a vinhos, aguas- 
ardentes e o mais que lhe ordenasse, se com- 
prometteu a dar-lhe de ordenado annual- 
mente 2008000 réis; o declarante, offerecen- 
do as suas contas ao tribunal, a fim de as 
apreciar e julgar á face dos documentos que 
as comprovam, incluindo n'elles o do n.º1, 
que é uma declaração escripta e assignada 
pelo proprio réu, em que declara por exten- 
s0 haver recebido do mesmo declarante 153 
libras para negocio que então projectavam, 
mas que não realisaram, e que na mesma 
pozera por algarismo 5988500 réis, que cor- 
responde a 133-libras, com diminuição de 
20 libras, 908000 réis, de que nltimsmente 


se deu pelo engano, teve e tem por fim de, 
haver o qu?realmente se lhe deve, porém ; 
sendo publico enotorio que o réu dito Luiz | 


da Costa Moraes, contra o seu proprio facto, 


se interessa em desvirtuar aquellaescriptura, | 
oppondo-lhe a simulação, sem lhe importar | 


a deshonra e má fé, para se subtrahir ao 
dividendo, apregoando que a fizera de favor 
ae declarante para este se subtrahir a seus 
credores, chegando assim, e os que por elle 
se interesssm a querer ecreditar-se, para 


“| com os snrs. jurados, como se observou no 


dia 21 do corrente, já pela 3.º vez designado 
para a discussão e julgamento, que sinda foi 
adiada por causa da recusa a tres dos snrs. 
jurados, opposta por parte do'mesmo réu; 
por isso, e para se desmascarar um tal pro- 


codimento,em abono da verdade, faz publico | 
o declarante, que sendo aquella escriptura ! 
feita em novembro de 1862, nenhum cre-| 


| NA praça de D. Pedro n.º 17 
| e 18 vende-se um bom pia- 
| DE : (5107) 


dor tinha a quem ella fosse prejudicar, e 
tanto assim que se os tivesse nem por isso 
os seus creditos ficavam extinctos, e então 


devem existir para se declararem, o. elles, | 


ou mesmo o réu porelles, legalmente au- 
thorisado e com documentos comprovativos 
de seus creditos; o que o mesmo declaran- 
te exige, e pede até por favor a taes credo- 
res por este meio, porque iguora que os ti- 
vesse, e por conseguinte quem elles fossem, 

Porto, 26 de novembro de 1864. 

Jodo Rodrigues Duarte. 
(Segue-se 0 reconhecimento.) 


(0165) 
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Dissolução de sociedade 


MIS uma vez se publica, 
para os devidos effeitos, 


que foi legalmente dissolvida por sentença 
os juizes arbitros o homologação do juiz de 
direito da comarca do Penafiel, a contar de 
16 de janeiro de 1863 em diante, a sociedade 
de rendas de fóros do antigo Morgado de 
Unhãe, que existiu ontro Manoel Pereira da 
Silva, da cidade de Penafiel, Francisco Luiz 
Ferreira Torres, da freguezia de Alvarelhos, 
comarca de Santo Thyrso, e Manoel José de 
Miranda, morador em parto incerta, ficando 
encarregado de sua liquidação o ex-socio 
Manoel Pereira da Silva. Os autos do proces- 
so arbitral existem no cartorio do escrivão 
de direito desta cidade, João Antonio Tei- 


: stop 2 com | xeira Barboza, onde podem ser vistos e exa- 
respectivo escriptorio, avaliada, livre de minados por qu Sp 18 exa 


pensão de 48000 réis annuaes e laudemi 
de quarentena, em 1:9193000 réis. Outra O dica 


em so interessar e quizer sa- 
e 08 motivos que houve para 
Penafiel, 25 de novembro de 1864. 
O procurador, 
Sanhudo de Araujo. 
- (5153 


PRETENDE-SE 


José 


146): UMA senhora franceza, que falle portuguez, 


para leccionar em uma casa particular. 
uem convier queira dirigir-se á rua da 


A 
Torrinha n.º 279, | (5015) 
Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


por mais VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
e. Quem 


cm caixas de 50 killos. 
fAmarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


“Aula de commercio | 


Rua Formosa n.º 4149, desde as 6, 


ás S e meia da noute 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 


alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- | 


so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
ue, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
na e pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 


Curso de harmonia 
EM 48 LIÇÕES 

g Franchini, professor de musica, abri- 

* rá no dia 1.º de dezembro, no salão de 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14, um curso de harmonia em 48 
lições ; todas as pessoas que quizerem se- 
guir este estudo, deverão matricular-se até 
o dia 6 de dezembro. 


Findo este prazo ninguem será mais ad- 
mittido. (9141) 


Hotel-Batalha 


(om esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
g modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 


Hospedagem -em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


NESTA casa offerecem-se todas as commo- 
didades, e ha muito boas salas, bem mo- 
biladas, que para hospedes permanentes se- 
rão adornadas conforme os desejos de cada 
um. (5139) 


A rua das Fontainhas n.º 
| 62 dá-se hospedagem a 


duas pessoas, para o que tem quartos com 
communicação para jardim, e sala honesta- 

mente mobilada. 
Trata-se no escriptorio da mesma casa. 
(5117) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções É 
MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Aeções da Companhia 
dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de S, João n.º 1146. 
- (412) 


Acções do Banco Hypo- 


thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
* 368000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


Acções dos Bancos Mer- 


cantil e União 
VENDEM-SE nas Taipas n.º 53. 
bg (2066) 


Artes de musica do padre Amorim 


Redowa de Caetano Eleuterio 
Ferreira Espinheilra 


à Aba Antonio Marques de Carvalho, mo- 


rador na rua das Flores n.º 5 e 7. 
O producto reverte a favor do Asylo das 
Raparigas Abandonadas. (5043) 


PIANO 


e — 


'DOENCAS. 
pos MENINOS 


CURADAS PELOS 


XAROPES DO DOUTOR DANET 


Nº E. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
e durante a denticão 


(Xarope de cynoglosse e de acido succinico) 
Nº 2. Contra a TOSSE CONVULSA € 8 TOSSE 
NERVOSA 
(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de suceino.) 


Nº 9. Contra as CONVULÇÕES DOS MENINOS 
A CHO 


(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de succino.) 


Estes novos productos preconizados na 


Academia imperial de Medicina de Paris são em- 

regados com grandissimo successo pelos medicos 
E Nssca para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as 
affecções de infancia, para as quaes, athé hoje, 
inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel. 

(Peça-se o prospecto em casa dos pharmaceu- 
ticos depositarios.) 

Preco do-frasco em Paris 3 fr. 

Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sóbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. ; , 

Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 


Sl tr no Porto, pharmacia de Migucl José de 
Seuza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. 12829) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


GEU titulo indica sua propriedade. São as 
A? unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que so dá gratis,contém as ins- 
trucções , 0 os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. 

Preço 3f. a caixa e 1 f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 


ria n.º 79. (4465) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 180 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 

E geleia a 110 réis a prateirá. “ 
(4628) 


iguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel a na Insua, von- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 


(4748) 'n.º 82, e garante-se a qualidaco. (2093) | 


CAPITAL 5.000:000$000 
REALISADO  3.000:0001000 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. HM. EL-REI O SENHOR D. LUIZ | 


Numero de socios até 31 de outubro 6:8S01 
Capital subscripto 2.486:290$000 


À Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M, F, a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de capital e lucros; 

Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isgg este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecom. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
esto motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occogrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social, / 

As liquidações são pelo systoma das companhias hespanholas«' Tutelar» e outras; e para 
so poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella Baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza 


em 5 anxos gm 10 anxos gu 15 amnos eu 20 Anxos EM 25 ANNOS 


Por um menino de Idia a lanno..., 1108000 4005000 9005000 2:0005000 4:7008000 
a » do lannoa 2 ».,, 03000 3005000 7 505000 1:7005000 3:7008000 
E » de 2 » a 3» 863000 2908000 7205000 1:6008000 3:5008000 
» » do 3 » a4 863000 2803000 7105000 1:5608000 3:4008000 
» » do 4 » al5 » 863000 2705000 7005000  1:5503000  3:3508000 

Por uma pessoado 15 » a20 » 865000 2705000 7003000  1:5408000  3:3308000 
» » do) » 230 » sc. 805000 2705000 7108000  1:5608000  3:4008000 
s » do) » adO » 868000 . 2705000 7208000  1:6008000 3:7005000 
» >. 0080 » 260, ni sss J03000 3005000 7,5058000 1:8005000 5:0005000 

N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
505000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1505000 
1008000 dito em 10 » 'de 40054000 a 6005000 
1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 
2005000 dito em 20 » ce 2:8005000 a 3:6005000 + 
2505000 dito em 25 » de 6:0009000 a 8:8005000 


Minimo das estradas 55000 réis. 

Porto, 31 de outubro de 1864, 

A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 

As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. (726). 


“ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ACçÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115.|. 
ii | 7 (4590) 
RELOJOARIA GARANTIDA 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 
- 45 — Largo de S. Domingos — 46 
| | PORTO 


Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


segunda tampa e vidro... .;...... OVO IO coco roses 75000 » | 

Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 
ENO gundA:taltna Oi vidrO ss sfiiin o eo o bros eimnid e nb O ab o to SS 75500 » 

Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com , 

segunda tampa, prata.,.., ESPACE ri Re PNL gia 0 0.0 0.0 niaia do 85000 a 115000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape do cylindro, 8 pedras, para . 

eis SAGE ÃO SE Ae ER ES EN dE VIM PU 7 RS RN os 205000 a 275000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape do ancora, 13 pedras, para 

MOMO sexsisces cê A E PO, ARE PR UR PR PR CD 275000 a 365000 » 
Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , 

despertador e dia do Mez.......cscerceccrreooso PELE 00000 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, do 7 barras, idem, idem, idem... 65500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem"... ' 69750 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idêm, . idem: 96000 » 
Relogios do sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 85000 » 
Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, cs- 

cape-— Cavilba á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 

pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 145000 a 275000 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 

a PDS RS OS Rc O - 118500 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 135500 a 168000 » 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios do sala. ........cr.c.s 55000 » 

(4131) 


“BANCO UNIÃO DO PORTO. 


| 
| 
pad: 
| 
| 


65000 réis | 73 


À quem convier 


RASPASSA-SE um estabslecimento do 
mercearia no largo do 8, Bento n.º 6: 
quem o pretender Cirija-se á rua do Cerpo 
da Guarda n.º 43 a 15, (5137) 


Maravilha do seculo 
| XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


gÃo já bem conhecidos os surprebendentes ou Ã quem tiver cavallos NR 


quasi milagrosos cffeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para qe seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, à 9.º 
vimos annunciar a 4.* edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança Free a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allivio. 

Pllulas reguladoras. 


Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
so adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 


dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agoncias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74% 


Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto , 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
cbal: snr, José Maria de Vasconcellos, — Braga : 
rua do Souto n.* 17 A. — Villa Real: sor. Mesquita, ' 
ao cabo dá Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- preços. 
: botica do sur. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont" Alegre — 

oa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 


ca do enr. José Silverio. — Bragança 


em frente da rua da Pereira, etc. 


Depositoem Guimarães, em casa do sur. Custo- 


dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 
(1294; 


ABAIXO das farrapeiras da Cordoaria, ca- 


sa n.º 13, pegada so Senhor da Saude, 


edição do folheto explicativo: * 


ALUGA-SE um armazem em Villa Nova, 
rua Direita n.º 220. Falla-se no Porto, 
rua da Boa Vista n.º 176. (5138) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, o 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


À rua de Santa Catharina n.º 121, ha um 
deposito de farello que se tornareco- 
mendavel para fareladas por ser muito anti- 
"go, farinhento e por preço muito commodo. 


| (4780) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


ENDE com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
é (4817) 


FATO FEITO 


B. F, de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz 
|vPe soiente a seus freguezes que tem no seu 
estabelecimento varias fazendas para a es- 
tação, e recommenda a commodidade dos 
(5126) 


Papel para forrar salas! 


 4TENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
| cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
“dro n.º 128, (3443) 


| vas de dous angaros com quintal e agua, 


vende-se vinho verde velho, puro, de Ama- na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
rante, a 60 réis, bem como do novo a 40,,as pretonder fallo na mesma rua n.º 66. | 


50 e 60 réis. 


(5195) “ 


(4729) 


ENDE-SE uma casa de um andar na rua do 

Poço das Patas, com os n.º'1 a 15; quem 

a pretender falle na rua da Firmeza n.º 115. 

- Previne-so que moran'ellao snr. barão 
de Villaya. (4724) 


— BMNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
kirá sabbado 3 de de- 
zembro, ás 5 horas da 

ame SEREUU» 
Para carga c passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Matbias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C.*, ruãá dos Inglezes n.º 73. (5175) 


Liverpool 


O ey inglos — 
CASTILÍIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 
sahirá com brevidade, 


o en ST ones SEA ma 
CJR RIR DIE DPS NERO oi; 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
bg se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Covorley 
(5033) 


Glasgow 
COM ESCALLA POR CARRIL 


Fa DT 
Z AN ea 


travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 


ra O vapor ingles— 
da ar cg DRA, — ca- 
pitão R. pi doa 
DT ra-se aqui para "sa ir 
eim com brevidade, 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos, tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar. (4225) 


Bristol + 
EM PRENERE NIE 


“+. , " 
oa Ped pe O 
- 4 ” 


O vapor ingles — 
PIONEER , —oabitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui para sahir logo que 
o tempo o permittir, 


(4936) 


Londres 


E - A escuna ingleza —CERES— clas- 
DB tificada no Lloyds Al, sahe por estes 


dias, 
(5166) 


r th & N ew-Castle 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
sabe com brevidade. 

a N. B. Os enrs. carregadores terão 
o de mandar os seus vinhos para bordo. 


67) 
Londres 


O brigue inglez — ARROW—., ca- 
itão Penke, sabe logo que o mar der 


ugar. 
(5168) 


PE 

PT Gamês ME, 

a a * 
pd 

né: + 

YW dé 44 a 
CO p 7: 
pesa : ' 


Ainda recebe carga. 


Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça, 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —., 
à cenpitão W.H. Hendry, a sabir no dig 
4? 30 de novembro. 


Quem n'elie quizer carrogar dirija-se 
a A. miller & €.*, rue dos Inglezes n,º 


New-York 


O patacho — JOSEPHINA —, 
oram a gabir com brevidade. 
Caixa J. H. Andresen. 


(5138) 


Hamburgo 


ad A escuna — DEOLINDA, — capitão 
Pim Antunes, gahirá até ao dia 30 do cor- 
q rento. 

Caixa J..H, Andresen. 


(4825) 


Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE', — 

o capitão Cardozo; para carga tracta-se 

= com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
to n.º 71. E (4417) 


Rio de Janeiro . 


A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 

: com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (5142) 


= > 
Rio de Janeiro 
- A barca — ADELAIDE — gabirá 
Rss com muita brevidado. 
7 Para carga e passageiros tractn-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
o b4ou Congostas n.º 4. (5114) 


Bahia 


A barea — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lossa Ju- 


se To =” nior. 
RAtsca (4384) 


Grande do Sul 


E Ss Y A nova barca — LUIZA, — ca- 
ano pitão Joaquim Adrião da Silva, 


(4385) 
Pará 


es O novo brigue — MARQUEZ DE 
Rio SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 


EA ú (4386) 
Estes navios sabirão com toda a brevidade, 
Para carga o passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Pernambuco 


. Vai gahir com brevidade o veleiro 
dl brigue— ESPERANÇA, — capitão 
Rude” Lourenço Fernandes do Carmo. - 
RAS Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Pernambuco 


- A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gahirá com muita brevidade. Para 
BRR carga c passageiros tracta-se com Ma- 
Esto» noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, (4595) 


- 
— 


glezes n.º" 52 


Aa 
TA 
o fede 


Responsavel 4. S. Corqueg 
TYP. DO CONBERUIO PO COBTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


— — 


